
E.U.A. protestam

·llelal· a �eteD�ão �os �ois avia�ores Norte-lmericanos
A nota foi em resposta a

uma outra soviética, de 15
do corrente relacionada
com a derrubada do refe­
rido avião. Os russos alega-

. oram Que o aparelho havia
violado território soviético.
Os Estados Unidos decla­
raram que a nota russa

não contribuiu com nada
de novo e que somente rea­
firmou alegações "que de,
vem ser conhecidas como
totalmente sem exatidão e

incorretas, pelo Minístérío"..
Os dois a,víadores que so ,

brevivieram, e cuja Iíber­
dade é exigida, são os prí ,

meios, �enentes Jbl1n R.
McKonc e G. B. Olmstead,

CONTlN'GENÍÉ= BRASiL:EIRO NÃO FOI
SOUCnADO

RIO; 19 (V. A.) - O general João Car­
los Barreto" Chefe do Estado Maior das
Fôrças Armadas, informou à imprensa ca­

rioca que "não tem conhecimento" de qual­
quer entendimento entre a ONU e o Brasi]
para o envio de tropas brasileiras corno con­

tingente da Fôrça de Emergência' das Nações

IUnidas para a República do Congo. E' óbvioI- acrescentou o general Barreto - que
-qualquer pedido nesse sentido teria chezado

, b

ao meu conhecimento oficialmente".
Telegramas do exterior informaram que

o secretário geral das Nações Unidas havia
pedido a vários países, entre êles um latino ..

americ1no� tropas para a República do Con­
go, de dcôrdo com a solicitação do primeiro
ministro da nova nação da A'frica para Ia­
zer face à violenta 'crise interna agravada
com a intervenção da Bélgica.

-
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Café Despolpado Tem Bom Prece
Café despolpado da Co- to da Costa Lima" '>frisando

operativa de Cafeicultõres que produto de. tão boa'
de Juiz de Fora foi vendi. qualidade' e de venda au-
dido a Cr$ 5.010,00 a saca segurada foi obtido graças
de 6D quilos ou 835 cruzei- à. campanha encetada pe,
ros por 10 quilos. A Coope., lo IBC visando à melhoria
rativa comunicou o auspl; da qualidade do nosso café
cioso fato ao presidente do mesmo em zonas conside ,

IBC, Sr. Adolpho Becker, e radas ruins.
ao ex-presidente, Sr. Rena-
��----------------------------------------------------------------------

Washington, 19 (A P.) -

Os Estados Unidos apre­
sentaram, um v�gÜ'roso
protesto ante a União So­
viética, qualificando de Ile ,

gal a detenção dos dois a-o

vladores norte-americanos
que sobreviveram ao ata,

que contra seu avião "RB-
47", de reconhecimento, da
Fôrca Aérea dos Esta'dos
Unidos sôbre águas inter.
nãcíonaís , a primeiro de
julho. Numa enérgica nota,
entregue ao Ministério- de
Relações Exteriores, em

Moscou, os Estados Unidos
exigiram a libertação dos
pilotos. A nota também
exigiu que fôsse permitido
a um representante da em.

baixada norte.americana,
em Moscou, avistar-se com

os dois sobreviventes sem
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A Dissi�ência U�enista, em· Rio
Rio do Sul, teve o prazer

em receber a visita do che ,

fe da dissidência udenista
catarinense, que aqui veio
afim de entrar em contac­
to com os seus correligio­
nários.
Sendo o Sr. Melquiadea

Fernandes elemento fun­
dador da UDN catarinense,
e, como tal conhecido em

I
t

·1 Reumtruio os bactiarelàruios de 1960 -- 'I'urma Pro'W,n', Juscelino Kubi,,,h'k,

J
em movimentado coctc.taü no

LUX-H.otel,
o anfitrião foi sauâaão, em.

betissimo
i-mpi"oviso, pelo bacharelando Norberto Uriçaretti, sub-chefe da Case. Oivil do

.

Govêrno do Estado, ao lado do Dr. Paulo Biasi, assistente da cadeira' e Procú-

. rtuior -Gei'a� do Estado (

.

O Prof. Renato Barbosa, agradecendo as palavras do bacharelando

Ungaretti, uma das mais' belas expressões da nova geração catarinense,
os rumos culturais da juventude brasileira

Norberto
analisa

No coclc-Tail do Lux-Hotel, o Prof. Renato Barbosa, em wn grupo de alun,os,
abraçando um filho do bacharelando Helvídio a,e Castro Veloso

todo o Estado, conta com
° centenas dê amigos e cor ,

religionários neste munící,
pio que muito racllítou sua
missão arregimentadora.
Expôs (J dinâmico díssí­

'de.nte, com argumentacão
sólida e convíncente,

•

as
razões da dissidência Ude ,

nista que já agrupa gran,
de número de udenísfas da
velha guarda, decepcíona­
dos com as atitudes de
certos chefes udenísbas que
pensam ser a UDN catar-i.
nense propriedade exclusí;
va sua.

Nas muitas visitas feitas
pelo chefe da' 'dissidência
udenísta, a amigos e cor­

religionários ficou .evíden,
ciado o ansêío dos. udenís,
tas de Rio do Sul' de, insa­
tisfeitos, se manifestarem
em dissidência, cerrando
fileiras com os signatários
do manifesto.
Note-se Que a UDN de

Rio do Sul,
-

já está diviclirla
em duas alas.
Fazem parte de uma, o

Deputado Udo Altemburg

00 Sul
e c dr. Francisco Gottardi
elementos êsses que reunem
a maioria dos udenístas de
Hio do Sul e que combatem
uma segunda ala, formada
por certo grupo, também,
{l-e prestigio dentro do par-
tid� ,

Grande maioria de ude­
nístas está afastada das
duas corr�ntes e propensa
a ingressar na di s s 1-

dência comandada pelo sr.

Melquíades Fernandes.
A família SCHLEMPER

tradicional em Rio do Sul e

Ituporanga, composta qua,
se de Quinhentos membros,
desgostosa com o trata­
mento Q_� certo jornalista
+a TJI'K dispensado ao sr.

BRUNO SCHLEMPER em

F'lortanópolls, está propen.,
sa também a ingressar na

dissidência Udenista.
Satisfeito com as Iígacões

efetuadas e as demarches
levadas a efeito em nossa

cidade seguiu viagem o

ilustre chefe. da díssídên,
dr. Udenista Catari-nense.
DISSIDENTE - Rio do Sul

FOGUETE IÔNICO EXPERIMENTAL
WASHINGTON) 19 (U. propulsionará foguetes in.

P. I.) - A Administração terplanetários. Foram des,
Nacional ele Aeronáutica e ° tinados 500 mil dólares a

Espaço (.NASA) .

anunciou
-

êsse projeto, o qual se con­

que tem um projeto pata sidera que ficará concluidõ
'a fabricacão de um motor - dentro de um ano.

íêníco experímental que ,""
,

P�"[� tOrl tElSO
Anteontem, à noite, ha,

vendo o sr. Celso Ramos
regressado de Joínvrlle; re.,

..ebeu em sua reeídêncía a

Visita de uma comissão de
membros diretores do Par.
tido Libertador, que lhe foi
levar a comunícacão otí,
ciaí da siia escolh-a, feita
na vespera, para. candidato
dos nbertadores· ao cargo
de governador do Estado.
A c0l11ilJsjí,.0 era composta
do sr. 'General Paulo Gon­
calv.es Weber Vieira da Ro­
sa presidente do PL no

Estado, Farm. Narbal Al­
ves, Ellg. Cleones Velho
Carneiro Bastos. Eng. José
Leão Dutra, dr. Orly Fur­
tado e Eng. David da Luz
Fontes. O sr. CellJo Rl).-ll1os;
depois de agradecer a hon-
'rosa confiança do Partido,
manteve cordial palestra
com os membros da comis-

Prof. Amélia
Richard da Rocba

..,q
Embora 'tardiamente, re­

gistram.()s com imenso pe­
sar, o falecimento d,a Sra.
Da, Amelia Richard Gla
Rocha, digna espõsa do sr.

Desembargador Mario de
Carvalho Rocha e filha do
saudosQ ex-gover,nador des_
te Estado, CeI'. Gustavo Ri­
chard e progenitora elo Ca­

pitão Gustavo Rocha, a­

tualmente servindo como
Delegado de polícia. na ci.
dade de Lages e �10 sr.

Fernando Rocha, farma­
cêutico residente nesta Ci-
dadE..

'

A ilustre dama, antiga' e
PI (,veta professora <la lin.
gua francesa em Florianó­
polis, ,digna e culta foi
sempre muito estimada í_))"
los seus invejá_veis dotes
intelectuais e dona de bo­
níssimo coração, tenqo seu

nome ligado a várias obras
de assistência social.
Sua morte, após prolon­

gadO sofrimento,
,

conster­
nou a família catarinense,
que ccmpareceu á residên­
cia da extinta, á rua Este­
ves Júnior, 183, levàndo a

_ seu digno esposo e paren­
tes pela lutuosa ocorrência.
seus pesâmes.

O "O ESTADO",
-

asSo ..

ciando-se ás justas mani­
festações de pesar peJo fa.
.8cimento da ilustre' dama
catarLnense, aprese.nta á
família enlutmda s_inceras
condolências.

são, quando foram aborda,
dos vários prõb1emas ca,

tarínenoes.

'demora. O protesto norte.
americano diz .Que os Es­
tados Unidos vem, com

satisfação. a oportunidade
apresentada pela próxima
reunião do Conselho de
Segurança das Nações Uni.
das "para esclarecer a opi­
nião mundial sôbre a ílega­
.JiJdade e descomsíderaçâo
do comportamento sovíétí,
co, com respeito à derru,

bada do avião "RB-47",
com a perda, ao que se sa­

be, de um de seus trlpu,
lantes e a arbitrária de.
tenção de dois dos oficiais
Ida Fôrça Aérea que via.
.íavam à bordo do apare.
lho".
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Eis uma carta:
Senhor diretor de O ESTADO.
As críticas do seu, jornal, a respeito das ãtivída,

des de speaker do sr. Francisco Mascarenhas, pare,
ciam-me exageradaa e muito severas, pois afinal, nu.
ma democracia, êle devia ser respeitado nas suas opi,
niões e até nos seus excessos. Hoje, por ouvt.lo ontem,
mudo de julgamento. O homem é mesmo tntoleran,
te, exclusivista, totalitário. Ainda ontem, quando o es,

cuteí, na Anita ç:aribClil'di, o sr. Mascarenhas irritou
todos os ouvintes por não admitir que a estação, nem
de leve advertisse - veja bem, que advertisse - o .sr.
Bornhausen dos erros que êle vem cometendo. Para o

sr. Mascarenhas o sr. Bornhausen foi o MAIOR. Mas
como o que está no poder não podia ficar atrás, temos,
na mentalidade do sr. Mascarenhas, que o sr, Heri­
berto é o MAIS MAIOR!

E nesse diapasão, vai, volta, vai de novo, repete,
redunda, reitera, renova, rediz, remoe, numa demago­
gia chata e chula, ridicula e falsa; como a de repetir
que Irtnsu deu água, luz e leite para a Capital. E não
::.e cansa do elogia descabido, como êsse, que encabu,
la e desmerece por não ser baseado na verdade. On­

tem, anotei frase sua, que afirmava que o sr. Bornhau.
sen é tão bOl17r administrador que corrige todfYS os

erros âaruio-Ihes soiução [usta e perfeita. Assim te.

� ria agido quando pôs o sr. Mascarenhas portas a ro,

I
Ta da Rádio "Díárío da Manhã"? Decisão justa e per.
feita? O endeusamento interesseiro levà a isso, que i.:
muito feio e muito mau: ao desmoronamento da per.
sonalidade.

Com estas palavras quero dizer que o seu jornal
tinha e tem razão em comentar, mesmo. com vígor, ti

--atttução' do"i't\ MascaNmh.as, que não 'ê nada e:dí.i'i,

ca..n,t�, para 'fflretn qlfer' �b;nt3i-r». Ü@iniij,o 'públie-a ·soti
bases e 'fundamentos de 1,1m ranaüsmemórbido,

.-

raí­
vaso e desnivelado a ponto de levar os ouvintes a te,
char ou rádios. Saudações.

J. J. Bastos
...-,::s;C"SSSSS�-"SS;%%%'<S%S"%:S'%SS%%%"'SSSS$' SS'"és:s!

AO� UD[MISTAS JOGADOS fORA!·
Está fundada em todo o Estado de Santa Catarina, a dissidência udenis­

ta, cujo manifesto foi publicado 'em FlorianópoliH; no dia 19 do mil.s de Junho

p. passado!
Eme manifesto - que foi assinado por um grupo de udenistas descon_

tentes com a atual orientação que se deu ao partido, viua antes de tudo, reu_

riir em torno desse movimento todos aqueles membros da agremiação do briga­
deiro, que tiveram decepção; que foram desprezados; qUe viram os presiden.
tes do partido transformarem_se em ditadores; que viram o governo udenista
mudar_se numa coisa sem nome; que viram as promessas não serem cumpridas,
enfim, visa aglomerar e reunir todos o:; bonD udenistas que fora� jogados fó.
ra pelo tumulto de paixões com que se cercararll no:;:;us governârrtes" que vi­

vem na capital do El'tado cercado';; de. bajuladores, uem tempo pará atender
ao homem do interior.

Entre ,esses descontentes esto'u eu ==- não só de agora - mas já do tem-
.

po do extinto Jorge Lacerda.
Eu sei que muita gente perguntaria - como, deve perguntar.Ele a si meq­

mo - que quero eu do governo, qu.e pretendo eu e qual a razão de tudo isso. A

i'esposta é uma só. Eu <limplesmente não quero nada, n�nca quis nada e não

'vou querer nada, mas não' posso aceItar, como não pode nenhum homem nor­

mal," as mentira<l governamentais em silêncio, 'porque isso seria não só fazer o

papel de burro, como - também repr,esentaria uma verdadeira vergonha para

qualquer cidadão decente,
Eu dou um (dos muitos) exemplos de mentira governamental, que ocor­

reu há poucos dias. No mês passada, o líder do governo na Assembléia LllgiEl-.
lativa, Sr. ROMEU SEBASTIÃO NEVES la mesmo que se elegeu deputado com

o voto dos presos e daD famílias dos presos, - pois era diretor da penitenciá­
ria), esteve visitando Xanxerê. E num almoço que lhe foi oferecido esse depu_
tado, falando em nome do govêrno, disse que o mesmO' estava muito ber_n por­

que tinha dinheiro em caixa!!!

Vejam os leitores o que disse o lider:. que O' governo tinha dinheiro em

caixa, e confessava, assim, q1{e o governo não realiza obras' porque não. quer,

pois não se justifica que alguém tenha dinheiro em caixa e- deixe dé fazer al­
guma coisa. Acontece, no entanto, que esse mesmo governo não paga, há cin­

co meses, a etapa dos presos da cadeia pública de Xanxerê, na base de vinte

cruzeiros por dia, destinados ao seu café da manhã, almoço e janta! Assim,
cn.quanto tem dinheiro em caixa os presos de Xanxerê passam fome há cin­
co meses!!!

Agora, pergunto aos leitorelJ: Pode alguém concordar com essa situação
d.e um líder de governo fazer a gente de burro? Pode alguém concordar com

um governo que mantém na Assembléia Legislativa um mentiroso como seu

representante? AFINAL, QUEM VALE MENOS, O GOVERNO OU O LIDER?
Podemos nós dar força a um governo para manter um m.entirbuo como

seu repr,esentante? De duas uma: ou o líder mentiu, e o governo não tem di­
nheiro algum em caixa, ou o governo tem dinheiro mas não paga e não faz

aquilo que tem obrigação de fazer, simplesmente porque não quer!
Na minha opinião - em. ambos os casos .- todos ou dois são podr,es ... e

merecem cair!

NOTA - A todos os udenistas descontentes peço Se dirigirem a mim, ,em

Xanxerê, por eucrito, dando o nome e .endereço, para próximo entendimento,

pois a dissidência está sendo articulada em todo o Estado, e9tando próxima a

realização da sua primeira convenqão.
ass. ROBERTO MACHADO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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U Para almoça:r: e jantar bem,
..depo.is de �ua ft
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As nossas felicitações, ex­
tensivas aos Deus felizes

pais.

NOIVADO
Com satisfação registamos G

contrato de casamento ocor,

rido dia 16 do corrente, entre
os jovens João Paulo Rodrí.,

gues, acadêmico de Direito Eo FAZEM ANOS HOJE

Marly stqueíra, ambos real, - srta. Rita Malheiros

dentes na vizinha cidade de - sra. Maria da Glória AI.

00000

Biguaçu.
Os noivos, pessoas muito

relacionadas em Biguaçu e

nesta Capital, são filhos: êle,
do sr. Paulo Pedro Rodrigues
e de UJa exma. espôsa d. Ma.

ria Benta. Rodrigues; ela, do

sr. José Siqueira Neto e de

sua exrna, espôsa d. Maria

Simas de Siqueira.
Aos muitos cumprimentos

qUe o novel par vem reeeben,

do, juntamos os nossos, ex.

tensivos aos seus familiares.
ANIVERSÁRIOS

meida
- srta. Vera Lúcia Oliveira
-- !:!r. Orivaldo Goula·rt
- sr. José Luiz Pereira
- §r. Francisco Thomé de

Souza
- sra. Enedina Schmitz
- sra. Zilda Colônia Búrígo
- sra. Maria da Glória Lopes

Cunha
- sr. dr. Laudelíno Gallotti
- sr. Jaime Brício Guilhon
- srta, Loysemery Anacleto
- sr. Jerônimo BorgeD \

- srta. Neusa Amanda sn,
00000 veira de Souza

menino ZENO - srta, Zigomar Callado
Assinala a data de hoje, o - srta. Odília Ortiga

rranrcurso do l..() aníversá, - sr. Emmanuel P. Peluso
rio do inteligente menino - sr. Narciso Adolfo Cechinel
Zeno Silveira de Souza Brrt; - srta. Sandra Maria Ko;

to, filhinho dileto do sr. walsky

Antônio. Carlos Br��to e de

,-
srta. Maria / de Lourdes

sua esposa d. Manha S. de Fernandea
Souza Britto. - srta. Nair Silva.

PARTICIPACÃO
t

Hélio Barreto dos Santos e senhora participam aos

parentee e pessoas de suas relações, o nascimento de seu

filho, na Maternidade Dr. Carlos Corrêa, e que na pia ba,

tísmal receberá o nome de ODILON. '

Florianópolis, 17 de julho de 1960.

tem o grato prazer de comu, tem o grato prazer de comu,

nicar aos seus parentes e pes; nicar aos seus parentes e pes­
soas de s-aas relações, o con- soas de [luas relações, o con­

trato de casamento de seu trato de casamento de sua

filho JOÃO PAULO, com a filha MARLY com o sr. João
srta. Marly Siqueira.

-

Paulo Rodrigues.
JOÃO PAULO E MARLY

NOIVOS

BIGUAÇU, 16 de julho de 1960

� , .

STUDIO JURIDICO I

·i.Estado de

Maurícío dos Reis - advogado
Norberto Brand - advogado

Advocacia em ceral no�

Santa Catarina •
•

Correspondentes: •

INGLATERRA BRASíLIA :
ESTADOS UNIDOS RIO DE JANE1RO :
ARGENTINA SÃO PAULO :

: Ed. SUL AMÉRICA 5° andar. :
: Fones: 2198 e 2681 :
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OSVALDO li1EU

.MAIS OUTRA CARTA (ASSUNTO: .MULHER QUE VIRA

.MACACA E VICE-VERSA) - Uma segunda carta, desta

f.eita, assinada por Matilde de Azevedo Reis, chega-nos
ás mãos, exatamente quando o culunista busca a[.'.mnto.

Vamos dar publicidade á missiva a seguir, fazendo.o

também sob a responsabilidade de sra. que a aSf.'ina.

Ei.la - "Sr. Jornalista. Para começo de assunto devo

dizer que também fui ver o truque de transformar uma

mulher em macaca feia e toda cheia de mesuras e depois
a metamorfose -aliáf.' consoladora de fazer a macaca vol.

tal' a ser novamente mulher. Também ouvi que o nome

da moça erá "professôra" por assim ser chamada.

Julgo que a intenção dos prestidigitadores não envor.

Vef.'3e uma crítica, nem mesmo talvez tfvésse havido o

objetivo de usar o nome de maneira pejorativa.
Entretanto, sr. jornalista, o fato é que o nome bem

que que podia ser outro.

Professôra", ali em todo aquele transformismo não

fica bem, porque "professôra" própriamente não é nome

próprio, maÍú designativo de uma profissão, aliás, muito

nobre e que não deve entrar naquela patuscada.
-

Às profesúôl'as já bastam o que tem elas sofrido di.

ante de injustiças e esquecimentos qUE' as deixam atordoa.

daD e até infelizes, como por exemplo no
.

caso de seus

irrisórios vencimentos.

Os produtores dêsse div.ertimento devem trocar o nome

da mulher macaca para outro.

Assim evitará mal �ntendidos e a professôra não

se L'8ntirá vexada como a mim e muitas outras tem acon.

tecido.
Muito obrigado pela sua atenção • Matilde Azevedo

Reis.
De acordo, minha senhora.

Plenamente de acordo.

"O lISTADO" O UAIB ANTIGO DI.A.RlO D. B. CATARINAFLORIANÓPOLIS, Quarta.Feira, 20 de JULHO de 1960

comeamenos

00000

O jovem Sr. Roberto Luz

acompanha sua irmã Srta.

Beatriz numa viagem a Ba­

hia - Beatriz e Roberto

hoje encontram-r ..� no Rio

seguindo 6.a feira para Sal­
vador.

00000
O Sr. Waldemar Anacleto

já está com a lista das Dez

Mais Bonitas da nossa so­

ciedade para o serviço foto­
gráfico.

00000

Movimenta-se a broto. Ilandia para a f.esta das De­

butantes, baile oficial, que.
será em agosto próximo.

00000

Finalmente sábado acon­

tecerá na cidade de Laguna,
mais um desfile Bang1Í, que
escolherá a moça que re­

presentará na festa final,
em novembro, à sociedade

laçunense. Estamos infor­
mados de que Maria Berna-

dete Pinho Moreira, o broto

n.o 1 da Cidade, tomará

parte nesta parada de ele­

gância e caridade.
00000

Marcaram casamento no

último domingo, o Sr. João
Paulo Rodrigues, com a

srta. Marly Siqueira - A

Coluna Social felicita -aos

noivos e dignas famílias.
00000

O acadêmico S1'. Norberto
Ulisséia Unçareih.i é assuiuo

frequeniaâor do bar-1'eS'­
taurante LuX Hotel - Em

urna das noites da Semana

que passou, o acadêmico em

questão palestrava sôbre a

velha Laguna., com o õesta:
cado bacharel Sr. Dr. Ar­

matulo cauu.
00000

,
,

Sociais

Meira com o Sr. Marcio Ra.
mos Araujo. A Coluna so,

cial, felicita o novo casal.

00000
A elegante Nice Faria já

voltou de sua temporada no

Estado da Guanabara.
00000

Na Capela de Santa Tere­
zinha realízou .se na tarde
de ontem o enlace .matrt.,
monial da Srta. Aurea San.

tos com o Sr. Paulo B.
Braidt - O colunista cum­

primenta aos noivos votos
de felicidades.

00000

Eliseana Hauerrouth. Mi�s
Santa Catarina já está em

preparaticoe para o seu

comparecimento
-

ao baile

oficial das Debutantes.
00000

No próximo dia 30, acon­
tecerá Desfile Bangú nas

cidades: Canoinhas e Joa ,

Dentro da maior simpli­
cidade realizou. se sábado,
na Capela do Divino Espí ,

rito Santo, o casamento da

erta. Myriam Margarida çaba.

Para �C�!!!D���'! 68. dv�, P'_�'�U�i��'! 751
SAUDADE, no próximo dia luso 69. - Aldo Peluso 70. - Luiz Acastro C. Gonçal-
23, às 13 horas, no Colégio - José A. Abreu 71. - Pl i- ves.

Catarinense eetão ínscrl- nio Hahn 72. - Alfredo Mi- Outros nomes seguem em

tos: roski 73. - Júlio C. Gonçal- outras publicações.

CLUBE DOZE D'E AGOSTO
Departamento de Jogos de Salão

Realizarcsevào em comemoração ao 88.0 aniversário do
Clube Doze de Agosto competições de Esgrima e Xadr�z.

Para as Provas de Esgrima foram convidados os Clubes
da Capital que poasuem esta modalidade de esporte.

A Tabela para as provas de Esgrima já foi estabeleci-

df,l � é a que segue; =(
DIA 23/7 - Sábado - rlorete por Equipe - 14: 00 I1s.

Local: Sede Social.
DIA 30/7 - Sábado - Sabre por Equipe - 14:00 hs .

;Local: Sede Social.
DIA 31;7 - Domingo - Florete Individual - 14:00 hs

Local: Sede Social.
DIA 6/8 - Sábado - Sabre Individual - 14:00 I1s.

Local: Sede Balneária.
As provas de Xadrez já foram iniciadas. Os participan.

tea destas provas são exclusivamente enxadristas do
Clube Doze.

608T A DE C-AFÉ1
ENTÃO PEÇA CUÉ ZITO

PARTI(IPACÃO
,

PAULO PEDRO RODRIGUES JOSÉ SIQUEIRA NETO

E E

MARIA BENTA RODRIGUES MARIA SIMAS DE SIQUEIRA Longe S. - Renato Barbosa
9. - Geraldo SaBes 10. -­

Emanoel Campos 11. - Pau­

lo Rudi Schnorr 12. - Rei­
naldo Sell 13. - Jú 14. -­

Jorge Daux 15. - Hamilto:l
R. S. de Vas concel los 16. --

"
Pedro Cruz 17. - Nereu

. 'Ramos Filho IS. - Eduardo

.

Santos Lins 19.
_

- Marcos

I Moennich 20. .... Ptoloméu
Bittencourt 21. - Henrique
Ferrari Filho 22. - João
da Luz 23. - Osvaldo Costa
24. - Hilton Lins 25. - Ha­
roldo Vilela 26. - Newton

.

Brueggemann 27: - José
Corrêa Huelse 2S. - Paulo
Longe 29 .. - Osny Raffs 30.
-- Moac ir Benvenutti 31. -

Henrique Moritz J. 32. -­

Guido Warken 33. - Oscar
Pereira (Tamôio) 3L1. - Ro·

g.ério St?tera�1 35. - Fran-1
CISCO Gnllo 36. - Acyr Pin-
to da Luz 37. - Nelson
Amim 38. - Navegantes Pi­
res 39. - Olivério Gomes -::­

Canoinhas 40. - Frederico
M. da Si lva 41. - Aloisio J.

Monguillot 42. - J. Caval­
lazzi 43. - Waldyr; Schmitt
44. - Carlos Bonetti 45. -

Márcio Reitz 46. - Osny
Berretta 47. - Vinício Spo­
ganicz 48. - Osny Cama

d'Eça 49. - Haroldo Peder­
neiras 50. - Romeu Gonçal­
ves 51. - Paulo Bauer F o,.

52. - Nelson T. C. Mello 53;.
- Alceu Dutra Mendes 54.
- Nabib Daux 55. - Wi L.
Rau 56. - Juca MoeBmann
57. - %ilson Abraham 58.
- Floduardo Senna 59. -

Henrique de Bona 60.

Mauricio dos Reis 61. - Ivo
Reis Montenegro 62. - AI.

cibiades S. de SOllza 63. -

Fernando Wendhausen 64.
- Sid!ley do Lago 65 .

..::;_

Carlos R. Coelho 66. - Cel­
so Ivan da Costa 67. - Jar·

Narval Alves 2. - David

Fontes 3. - Vieira da Rosa
4:. - Oersiuo Silva 5. - Fre­
derico Buendges 6. - Hélio
M. da Silveira 7. --Walter

PARTIDO DEMOCRATA CRISTÃO
D,irelório Municipal de 'Iorianópolis.

Na forma dos estatutos, ficam convocados os mem­

bros do Partido Democrata Cristão de Florianópolis,
para a Convenção Municipal a ser realizada no dia 22
do corrente, às 20 horas, à Rua Felipe Schmidt, na L16:
com a seguinte ordem do dia:

la - Escolha dos candidatos ao Governo Estadual
a ser apresentados na Convencáo Reclonal :

Escolha dos delegados à Convenção Re;ional ;
Outros assuntos.

Dr. Biase Faraco
Presidente

,ApED ITIVOS
�USICAOOS
DlAIMM'E:NTÉ DAS /9ASP3HS,

(ONFEWONA-Sf QUALQUE' TIPO
Df CHAVE

Qua: frllldlU TolenllllO. n,' I'

Si

I

PRECISA-SE AUXILlA� DE ESCRITÓRIO :�_,::COM P'RATICA !
Inútil apresenta,r.se sem êste requisito {
Tratar: Escritório Central ele A MODELAR

l- Trajano, 7 -

P'ra jvices, Doutel, de Andrade
E João Goulart eleiamos;
Para Presidente Lott;
Gooertuuior, Celso Ramos;

O CANDIDATO
Está novamente a testa das atividades da campa.

nha da sua candidatura, CELSO RAMOS, o candidato
da vitória, que dela se havia araatado temparariamente,
a fim de atender aos reclamos do Seminário Sócio-Eco.
nômico que, com pleno êxito, presidiu nas .cídades de

Chapecó, J�açaba, Lajes, Criciuma e Joinville.

O Sr, Celso Ramos permanecerá alguns dias em

Florianópolis.

A "MAIS VELHA" HOMENAGEIA A "MAIS NOVA"

_

O SR. JURACI MAGALHÃES, para receber J. K.,
mobílisou Salvador inteiro. Nunca, são os comentários,
houve tão grande quanto entusíástíco movimento popu,

lar. Juraci coneeguíu, realmente, oferecer ao ilustre Pre­

sldente criador da MAIS NOVA, um clima de grande
acontecimento na MAIS VELHA capital do Brasil.

'"f!l'���"""��'i;;;':�';
ESTÁ FALTANDO UMA

.

Ele sempre foi um grande apreciador daquela cer:

veja da Antártica. Por isso, foi que comentou:
- Veja voce .. faixa, faixa e mais faixa, mas 1W­

nliuma faixa azul ...

.. .' dos. udenistas é revelado pelas mentiras de
O DESESPERO DA CAUSA ...
suae faixas e cartazes.

Às vezes, chegam a insultar o eleitorado consciente
de sua missão de escolher homens de responsabilidade.

"'O PTB de Criciuma está com P.B."

Se O PTB DE. CRICIUMA
ESTÁ COM PÀULINO BÜRIGO,
Eúqueceu de que êle e o Braz
Foram passíveis de expurgo!

Mas não é com mentiras já tão deslavadas que se

ganha eleição.
"O PTB de, Brusque é B.A."

Mas, se O PTB DE BRUSQUE
É BRAZ ALVES (ver painel),
Por que seus convancíonaía:
Sufragaram, então, Doutel?

' ....�.;ip�- -

�-

Poucas vezes dizemverdades como esta.

i,OS petebístas não são caudatários do P,S.D."

Do P.S.D. caudatários
Os trabaüüstas não são.
Mas lutarão sempre unidos
E vão ganhar a eleição!

DOIS ,GOVERNANTES
J. K. MANDOU O MAJOR Edison Perpetuo ao Pa·

'acio dos Campos Eliseos, em São Paulo para fazer lt
entrega da medalha e diploma comemorativo da l.a

:;aravana de Integração Nacional com a qual Juscelino
ondecorou o adversário ilustre.

H. H. M;ANDOU SOLDADOS da Polícia Militar ocu­

par a Prefeitura de Camboriú e garantir as costas ele

asseclas seus' que danificaram a motoniveladora do

;1unicípio, arrombaram o cofre d.a Preteitura e a ga­

{'ta da mesa (J;o Prefeito.

Com CELSO em nosso Palácio
E LOTT no da Alvorada,
Santa Catarina cresce! ...

Basta de ficar parada!!!

mmsssssmm<, e J,ai...
$$,"55"'.' '.5SS*Sssssssn

PREFEITURA MUNICIPAL DE F'POLlS.
Foi o seguinte o têrmo de acôrdc, homologado em as,

sembléia geral promovida pelo Sindicato dos Trabalhado.
res na Construção Civil de Florianópolis.

TÊ'RMO DE ACÔROO
O Prefeito Municipal de Florianópolis, Sr. Osvaldo Ma­

chado, o Dr. Hélio dos Santos, Delega.do do Ministério do

Trabalho e o Sr. Ednil Gomes Ferrão, Preddente do Sin.

dicato dos Trabalhadores na Construção Civil de Florianó

polis, em reunião hoje realizada na Gabinete do Prefeito,

acordaram, para a solução surgida em decorrência do atra·

so do salário do operariado municipal, estabelecer o S8.

g;uinte esquema:
'

a) - Pagamento dia 7, do salário correDpondente
à segunda quinzena de abril;

b) - Pagamento do salál'io correspondente à 1.0 quin.
Zena de maio no dia 9 do corrente;

c) - Pagamento do salário correspondente à 2.0 quin­
zena de maio no dia 13 do cor·rente;

d) _ Pagamento do salário correspondente ao mês de

junho no dia 22 do corrente;
e) _ Pagamento dos extraordinários referentes aos

me::'8S em atraso de l.!}59 no dia 27 do corrente;

f) - Pagamento dos extraordinários referentes ao

primeiro semestre de 1960 no dia 15 de agosto próximo.
O presente acôrdo foi submetido, à assembléia geral

dO[l trabalhadores, para exame e homologação.
Florianópolis, 7 de julho de 1960

OSVALDO MACHADO

Prefeito Municipal
Dr. HÉLIO DOS SANTOS,

Delegado do Ministério do Trabalho

EDNIL GOMES FERRÃO ..;,

Presidente do Sindicato dos Trabalhadores

na Construção Civil de Florianópolis.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o
, .

m a x I·m o c e nf ôr t o p a r a seu I a r e

,10

Poltronas, Sofás, Conjuntos, Cadeiras do Papai

o MAXIMO EM P R A Z O: 20 MES ES""

'_
,

da

Rua Conselheiro Mafra
Salas em ponto comercial
Avenída .Rio Branco
Apartamentos em

Incorporação
Rua Ferreira Lima
Terreno
Rua Almirante Alvin
Terrenos
Super Mercado Municipal
Bancas
Ruaa Visconde Ouro Preto
Casá e Terreno
Rua Brig. Silva Paes
Casa e Terreno

-
..

��
Rua Aracy Vaz Callado

.

Casa

Administrar sem plane­
jar, mórmente nas admí,
nletrações descentralizadas,
S preparar o vestíbulo do
záos e da anarquia.
O editorial da "Revista, do

3erviço Público", volí'tll1'6:
IVO, N° �, de 1.946, lança um

grito de alerta, lembrando
que "tudo parece indicar
avançarmos para uma ética
das relações organizadas, se­
gundo a qual serão supervi­
sionados trabalho e lazer,
produção e consumo, tudo
dentro de uma grande doDe
de conhecimentos cientificas
e sentido moral, que deverão
informar uma conrcíência
social. Em suma, vivemos nu,
ma época de crise .que só po ,

derá ser vencida �a...-----..._
um regime cristãcr-dê' esrôr.,
ço cooperatwo;" o qual, den,
tro dêscs sentido de transi-
ção evolutiva, nos levará de
uma sociedade nã� regulada
a uma sociedade planífíca.,
da".
Mais adiante, o mesmo

edi torial assim se expressa:
"Esta, pois, é unia idade de
reconetrução socíãl, em

_ que
a crise do liberalismo fez
periclitar fortemente o re­

gime democrático e que, por
outro lado, a intervencão
crescente do Estado, porque
não se libertou de fatôres,
julgados invariáveis, da per­
sonalidade humana, redun;
dou em muitos países num
síetema de regulação sem

plano. Tudo indica, pois, que
enrrentaremos um sistema
de valôres novos, já que há
necessidade de um apsícólõ;""
gla social, e esta só poderá
derivar do processo socioló­
gico, supsrpôsto aos proces­
sos puramente econômicos
ou culturais".
A disciplina social tem por

determinismo a planificação,
(!Omo estágio de racionaliza­
ção dos procemos de admi­
nistração.
O planejamento constitui

;;oderosa arma a serviço do
govêrno, no que representa
de racionalização dos pro­
cessos de organização.

(Cont. da última pág.) t
siste nas operações que têm "Autoridade competente" é I admínístrativa. Não poderia' matíoes de ordem social e ra repartilo entre varies ou-

Leonardo White completa por fim ó cumprimento e a o órgão da administração, I ser de outra maneira, se econômica, outro caminho tros, tal não traduz, nem de

o pensamento e reitera a vontade pública, declarada com poderes para exercer os I considerarmos que o concal- não poderia tomar a admí, longe, renúncia aos elemen ,

assertiva, ao estabelecer que 1 por autoridadee competen- cometimentos afetos ao Es- to de Estado é a base do nistração que não o da des, tos- racionais da soberania

"Administração Pública con- te". tado, que necessita de orga- conceito de órgão admínís, centralização o da subdivi- como sustentáculo da nação.
----------. aizacáo com base em estru, tratívo. são da autoriomía, da auto- Os órgãos e 'as institui-

I tura adequada, harmônica e A dedução lógica, portan- ridade administrativa, que, ções que representam a das;

conscíente. Os objetívoa na to, é aquela qUe nos conduz longe de enfraquecer, reror, centralização do poder de

dação, a vontade da coletí, a afirmar, sem temôr, que ça o dominio administrativo ação têm assegurada a sua

vidade organizada, são exe, não se pode falar em Direi- do Estado. autonomia até ao limite das

cutados e cumpridos pelo to Administrativo, sem se No Brasil a organização prerrogatlvaa constltucío.,

Estado, que se serve, para atentar para o Direito oons, fedarativa propiciou um pro, nais. A ocurrêncía apontada
santo da Administracão PÚ- titucional. cesso manso e tranquilo na, imprime maior responsabíll,
olíca.'

'

Muito embora nem tudo evolucão da descentraliza- dada à administracão des-

A complexidade da orga, que interpreta a vontade po , ção. A autonomia dos esta, centralizada, o que' dispensa
nização 'estatal, em nossos pular, numa democracia, ve., dos membros e dos municio maior análise, tal a lógica
díae, exigiu a expansão dos nha contido no bôjo da pios, com a administração que salta a olhos vistos. Bas;
recursos materiais dos go- Constituição, esta represen, local, estabeleceu "á cornpe, ta argumentar com o poder

; vêrnos, mórmente daqueles ta, por certo, a vontade do tência regional, no desempe- conrcítucíonaj atríbuldo à

govêrnos responsáveis pela Estado, e firma as vigas nho dos cometimentos admí; união, de intervir nos esta,

bôa consubstanciação das mestras da administração. nistrativos que, centraliza; dossmembros sempre que ês­

democracíae.. O evento do A administração pública dos, longe eetaríam de cum; tes olvidem o cumprimento
Estado empreendedor da po , se processa, hodiernamente, prír as Ruas reais e salutares de deveres e obrigações de

licromia de atividades as por duae fôrmas centralí- finalidades.' ordem econômica juridica
mais complexas, que vão da zada ou descentralízada, A autonomia dos estados- administrativa, j;Jõlítica �
simples coleta de tributos Bielsa define magistral- membros e a sua delimitação social tartigos 7° a 14° da

). distribuição da justiça, de mente a administração cen- de competência preconizada Constituição Federal), de­

um lado tornou a admínís- tralízada, atribuindo à au, na Carta Magna, eetabelecs -;aindo, portanto, da con,

tração diversificada, e de ou- .torldade administrativa o e reitera a própria sobera, fiança do poder central,
tro

-

exigiu, como condíçãó de poder suficiente de ação pa, nía da União, pelo principio atravéz o qual
-

'-'2 exerce a

sobrevívêncía, a harmonia ra realizar funções próprias da delegação de poderes, roberania.
de conjunto, evoluindo doi.' de seus fins institucionais e que, em última instância, se Via de regra a má admi­

sístemas arcaicos das admí , necez-sarios para a gestão descentraliza a admínístra, nistração se revela o prín ,

nistrações estanques, Isola, dos interesses reais, enquan, çâo pública, não reduz a cípal fatôr da necessidade

das, qUe atendiam a círcuns; to atribui à descentralízada fôrça do poder central, an, Je intervencão.

tãncías momentâneas efê- o deslocamento dêsse poder tes plenalíza-o e o consolida. Como diziarnos, carecem

meras e fugases.
-

de ação, para repartí.Jo en- A soberania atribuida 'à as administrações descen ,

Daí o conceito moderno de tre vários outros. União e a autonomia conte, tralizadas do funcionamen-
descentralização, figura con- Um dos principais ratôres rida aos estados membros, LO de órgãos e instituicões

eebída, pela evolução dos - se não o primordial - de criando elemento» artícula., :om base em sistemas e ele­
processos administrativos, fenômeno da descentranza, dores.vímnríme caráter ra- mentes racionais. A arír ,

para o melhor desempenho ção reside, por certo, no ra- cíonal ao- sistema

pOlitiCO-I
matíva, procedente por to,

das runçõae do Estado. tõr geográfico, com todas as administrativo. dos os titulas, faz aflorar a

A primeira conquista no peculiaridades qUe o mesmo A expressão da descentra; idéia de planejamento. O

processo da descentraliza- assume. Dentre essae pecu, lização administrativa se ve , Estado moderno não pode
cão administrativa, segundo liaridades ressalta a díver, rifica em três graus de ad, I prescindir da administração
nos revelam 'os es.tudiosos, sidade dos interesses cole- ministração: a federal, a es- - planejada, paea bem desern­

foi a triade na qual assenta tivos, a que deve atentar e tadual e a municipal, com penhar az- suas elevadas e

toda a organização estatal e atender a admíníetração pú- JL� seus órgãos próprios, ín, nobres funcões. Atministrar

que se revela na divisão de blica, promovendo, com isso, dependentes, porém conser, dentro do conceito moderno'
poderes. As funções de legís- o relaxamento do principio vando o princípio harrnôní., é. acima de tudo, prever, or�
lar, de interpretar as leis e de centralizador. Daí para a co, .!>áse da soberania da ganizar e planejar, para exe.,

as executar através do seu centralização, digo, para a Umao.
.

cutal' com precisão e [ustí­
cumprimento, ordenando-as d�scentra�ização � u!D.a quss; Se um sl:"t!lma centrali- ça. Planejar, para não ex,

em poderee distintos e har- t�o d� forma JUrIdICa das zado necessita, para o bom pôr a máquina administra.
mônicos, foi, sem dúvida, sItuaçoes de fato. desempenho dos seus misté_ tiva aos excessos da bul'O_
uma das maiores conquistas São, portanto, muito rela- re[', de administfação acura_ cracia, com a adoção de ór_
no campo da administração tivas as condições do poder d� em todo.s os sentidos, que gãos sem Objetivo, refun­
como atividade do Estado. unitário, pois a administra- dl�e�·. daquele qUe adota o dantes em flua finalidade,
Os serviços públicos se exer- ção descen.tralizada repre- crIterIo da descentralização? oneroso', em suas consequên_
cem, poiu, por intermédio dos "�nta o acerv� total de i�_ �arefa, por certo, das mais lias. Planejar, para que as

três poderes básicos de toda ',eresses coletIVOS, que nao sutIs e complexas, há_de ser funções do Estado posElam
a organizacão: Legislativo, podem e não devem perma_ a de dotar o Estado de um aredeniia-Io no conceito e

Judiciário e Executivo. necer circur:s�ri.tos a êle - coTljunto somático caP!-tz de na confiança da col.etivida-
,Todas as atividades do Es- ao- poder umtano - sob pe- exercer aL! suai) funções Sem de qoe o integra. Planejar,

tado - descentralizadas ou na de se cho�arem, com re- e�tabelecer o choque dos ó1'- para que todos os cometi­
não - emanam dêsseD três flexos os ,maIS desastroflOS. I gaos administrativos e o mentos de cada organismo
poderes.

,

Num paIS C0!110 o n.o�so,. de conseque:r:te emperramento possam ser previstofl, contro-
A forma de Estado impri- grande extensao terrItorIal, I da maquma estatal. lados e cada vez mais aper-

me seus reflexos decisivos aprese��a!ldo agrupam�ntos Se descentralizar si�nifica feiçoados dentro de normas
nos sistemas de organização demogmflCos com vanados deslocar o poder de açao pa_ �ér,nicas racionais.

VENDE-SE

CENTRO ESTREITO

BARREIROS

ADMINISTRACÃO DE PES_
SOAL E. PLÂNEJAMENTO

Rua Max Schramam (Trav)
Terreno
Loteamento Florianópolis
Terrenos
Rua Portella
Casa

CAPOEIRAS
Rua Apiai
Terreno

AGRONôMICA
Rua Alm. Caules S. Carneiro
Depósito
Rua São Vicente de Paula
Casa

MORRO DO GERALDO
Loteàmento Portella
Terreno

JOSE' MENDES:
Rua José Maria da Luz
Casa

BOM ABRIGO
Rua Copacabana
Terreno
COQUEIROS
Rua Juca do Lolde

'

Terreno

-- -------------- -_ ._----

ALUGA-SE
.CENTRO
Rua Cons,�lheiro Mafra
Sobl1ado Comercial
Rua Melo Alvim
Casa Residencial

Bancas

Tôda organização admi_
nistrativa - mórmente a d"·
Estado - tem por basr
elementos prepe ......... J60j

ICOI1t--.>,_.,."KRE f
.d-Pl'esidente. I

Super Mercado

ALÉM DOS IMóVEIS ACIMA, SEMPRE

�OVOS A VENDA E PARA AL'UGAR

OUTROS

INFORMAÇÕES DETALHADAS SEM COMPRGMISSO
Rua Felippe Schmidt, n.o 37 - Sala 2-A

.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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F c

de Desportos
"0. ETADO" o lLAlS �lOO DI.AKlO D& B. CATARINA

------------------�-----------------------------------------------

(axiasuirá agora ao Conselho Nadonal
Notícias chegadas de Joinville dão-nos conta do desespero que está lomando conta dos diretores do Ca xias Futebol Clube, di­

ante da nova derrotar, que acaba de exper�mentar agora no Supremo Tribunal de Justiça Desportiva quer como o T. J. D., não lhe deu
provimento ao recur·so com o' qual visava os pontos da peleja perdida frenie ao Atlélico Operário, ponlos êsses que lhe dariam o lítulo
m á x i m o do Eslado que, de falo e de direito pedente ao Paula Ramos. Há dias o jornal"A Nolí tia" noticiou, que o (axias" não se
dando por vencido, irá recorrer ao�Conselho Nacional de Desportos dentro do ,prazo legal. Vamos' aguardar os acontecimentos.

-------------------------------------------------------------------------------------------------------,

RIO, 18 (V.AJ - Aos 50
anos de idade, faleceu, sába­
do, à noite, vítima de um

mal súbito, Algisto Loranza;
to, o popular Batatais, anti­
go defensor do Fluminense
F. C. e também goleiro de se,

leções brasileiras. Batatais
jantara com o cunhado Daní;

Oul.ro Título Internacional Conquista a'
Campeoníssima Maria 'Ester

DUSSELDo.RF, 18 (U.P.I.) 6x2, 6x2.

\_ A brasileira Maria Ester pelO australiano Warren Wo­

Bueno, bi_campeã de Wim. odcock por 6x3, 4x6, 6x3. Lelê Ibledon, levantou fácilmente obtivera um grande resulta­
o Campeonato Internacio�all do nas quartas-de-�inal qua?'1
final a alemã Edda Vudmg' do abatera a chIleno LUIZ

por 6x1, 6x1. Maria Ester, de- ; AyaIa por 2xO. Em dupla
monstrando uma forma ex-, masculina, os australianos

� "'ce}1C1onal, arrazou sua adver-
'

Woodcock e Emeri.!,m derro-
---

sária com Baques poderosos e taram Krishnan e Irtgo Bu­

perfeito jôgo de voleios e ��- ding por 3x6, 6x1, 6x4.

mashes na rêde. Na semIfI-

nal, jogada na véspera, Maria
Ester derrotou a norte-ame- .----------,-�.

ricana Dorothy Knode por I S A H O ii ti S O 1
Na simples masculina, o

brasileiro CarloS" FernandeD L S_Ó_C_A_F_E__Z_I_T_O__por pouco não deu a seu Pais
""

outro título, sendo derrotado

APARTAMENTO CENTRAL
Vende-se um apartamento no edifício do Banco Na­

cional 'do Comércio, frente para a Praça 15 de Novembro:

.?, quartos, sala, cosinha, banheiro, área de sol, quarto e

\ü::;"'� cões sanitárias para empregada. Trotar à rua

e(\ to(
/1.\'01" ",

'.1), 30.

NÚMERO DO CAMPEONATO CITADINO
DE PROFISSIONAIS

----

------------,.---------,.---

Morreu Dalatais, astro �ri!hante �o �assa�o
DEU-S'E SÁBADO o PASSAM:ENTO DO GRANDE ARQUEIRO QUE DEFENDEU O FLUMINENSE E A

S'EL'E,CA-O BRASILEIRA Seu último jôgo, foi disputa- gundas núpcias, e dois filhos,
do e111 1945, quando def'en., Vera Lúcia, de 17 anos, e

minuto d� silêncio numa ho, tarde, acometido de insidiosa dendo ai! côres d� América Sérgio Luís, de 15; ambos es­

menagem póstuma ao craque moléstia tendo então dei- F. C., venceu o seu antigo tudantee, Seu sepultamento
verdadeiro símbolo de efi-' xado o clube a que tantas vi- ' clube. Batatais, que era tun, foi realizado às 14 horas de
ciência e disciplina do rute, tórias dera. Paralelamente I cionário da ADEM desde a anteontem saindo o féretro
bol braelleíro, Campeão pelo viveu profundo drama ínti� I fundação, deixou viúva a Sra. da Capela Real Grandeza
Fluminense nos anos de 1936, mo, sentindo, ao mesmo tem, Iolanda Pinheiro Lorenzato, I par� o Cemitério de São João
37, 38 e 41, Batatais foi, mais po, a glória e a ingratidão.

com quem era casado em se- Batista.
\lo Carneiro Ribeiro e encami- �

--'-

nhava.ise para sua residên-
o" -V-AS-CO'-,O-M-A-'O-R-GA,-NH-AD'OR DOScía, à Rua Barão da Tôrre, I299, ap. 201. No cruzamento

da Rua Maria Angélica com

, TORNEIOS "INITIUM"a rua em que morava, sentiu-
_",aI e caiu ao solo, rerín, Rio, 7 (V.A.) - Ha qua- �925 Fluminense e São

Jif:se na cabeça. Um seu vi, renta e cinco anos existe o ::;ritóvão.

�linho e amigo levou ,o logo tor,neio "init:iu�" no fo?tball 1926 - Vasco e Fluminense,
em seu carro para o Hospital FOI uma criaçao dos jorna- 1927 - Fluminense eJ"

,_

Miguel Couto, mae os médí- 'listas desportivos de 1916, Cristóvão. ��_
<. o I

cos nada puderam fazer. O entre os quais figuravam '1928."""::;' _.-_.. .. _

goleiro falecera ao dar en- , . Mário Polo Honório Neto l rr ;jao Cnstovao e Fia-
o clichê que vocês es- duz.idas, pois sera. a p.n-. I Machado 'Er'nestro Flo-r'e�,bengo.trada naquele estabelecimen_ t- d

. ,

d t'ao ven o acima e e au, meira vez que in crvira :

Pílh toní . ' 1929 - Vasco e América.to. toria do desenhista Pedro num certame de tal na-
,.' I. o_e An onio Miranda '

.

Ontem, em todos os cam, I Cnacao essa que deW'rr'·
1930 - Vasco e Bangu.Paulo Vecchietti, da Me- tureza. Oontudo f,alando, it -d' d' .• � fol 1931 Vasco e Fluminense.d f t b 1 d

.

d

di" ,,' . I:mi a a nos em» -_- -- ,pos e u e o a CI a e, os ridional Publicidade. A êle, a reportagem, um dos trí ,

,1 B '1 t tlifs Estadosjogadores, formados no cen, os nossos agradecimentos pulantes do ASTRAL, de- 1.0 .

rasi e .��ém nos de NO PROFISSIONALISMOtro do campo, observaram um pelo sugestivo e�pêlho com c�al'ou que irá dar o m�- ��:ISna e=;���·s coletívos. ��):.]'.�r}:'tJI\t:rs� _�que foram brindados ce ���!Eg .sIo§_S\).!1S conhecI.!� -s �-capital da República 1934 - Bangú ê1\mérica.
soas de [';IaS relações, o con-._ soas de euasWlações, o con- 111\ Rue1; S<" hno rr 12. - Rel:"L�'" ,,�'11P!'e o respeito e o

'

1938 - Botafcgo e São Cris-
DAS RADIAÇÕES

. ·nossos-1eiton:s. ment?s para ncnrar a vela
prestigio dos clubes, que se: tóvão.As radiacões 'repre- Já está quase assegura, catarmense. osrorcavarn em lançar as suas 1939 - Madureira e Placnen,sentam pará o grande da a participação de uma

- O - maiores equipes no campo,
I
goTõDA A V E RDA D E Das mais felizes foiaI' Sguarnição catarinense no até que em 1946 o Flam.engo ,1940 - F umrnense e ao

r�b�� �:d����e ���= Campeonato Brasileiro de iniciativa do Clube Náu-
levantou o torneio com um Ci'iElóvão.

tério. A ameaça que Líghtnlng, a realizar-se tico Martinelli progra- toam totalment� de aspí., '1941 - Fluminense e Madu-
elas encerram a muitos no pré :imo mês de outu- marujo uma regaja interna

rantes (Dolly, AI'ci'jes e se-: reíra. ,parecem qualquer coisa
bro na baia de Gua'na- (para comemorar .o� 45

rafim, Laxixa, Francisco e 1942 - Vacco e Madureira,de tenebrosamente íne-
d CI b ximo

vitável. Ê!sse mistério bara. Os campeões catarl- anos o u e, no pro
. ! David Hélio Tião Paulo 1943 - Fluminense e Madu,

deve ser dissipado e nenses Luiz Faria, Arnoldo dia 31 do corrente. s�ra, cesar: Jervei e Sil�iO'). I '('i,;.

t
.

e consegue pe H ld realizada uma regata m,
., . I 1944 V FI .

IS O' SO S -

Suarez Cueno e aro I o
.... Dal par diante o torneío - asco c amengo.lo conhecimento claro '

1 t terna Inclusive dOIS pa- - '1945 V B t fdo" problemas de mo- Barbato provave mene'
, foi perdendo a sua forca e I

.- asco e o a ogo.""
. - .' . reos em homenagem pos- .

i 1916 FI . A' .'t10� que cada um possa irao pela pnmeIra vez m-
. ::os últimos anos os clubes em I

I, - amengo e menca
t .

t tumas a JaIro CaUado I I 1047 B t f' 01"julgar os informes, an- tervIr no campeona ona-. '
:ma moioria preferem um, v

- o a ogo e alia.
tas vezes tendenciosos, cional desta classe irente ex_preSIdente (1:0 rubro-

amistcso en'; Casco de Ro_11948 Vasco e Olaria.
que recebe das mais va-

a adversários famosos co- negr.o e Darcy VlgnO'ly eX-l'na do que "pr'esentar no 11949 - América e Bangú.riadas fonte,s. '�O PE-
d t d CBD «

RIGO DAS R A D I A- mo os campeões paname- preSI en e a e
"initium" os seus quadros 1950 - Bangú e Vasco.

FARGS Fala-se tambémç Õ E S", lançamento d.a ricancs Axel e Eric Sch-
que teren�:os a efetuação principais, 1951 - Flamengo e Bangú.Editôra IBRASA, escn-

midt, Figueira Barbosa e -

1952 _ Flamengo e Vasco.to por dois cieIlltistas ,de um páreo para a clas-
,.

'

norte-americanos d e outros expoentes da classe
'd t e

Vasco e o maIS ganhador de 11953 - Canto tdo Rio e Vas�
indiscutível reputação lightning no Brasil'. A s: de.

ve �ra�os, o q� I títulos
I
co.

I

_ Schubert e Lapp -
. -

t'
. , nao, eIxana ,,,,e ser maIS

FI,guarmçao ca annense Ja
traça-o para a' ma- Nes seus quarenta e cinco 1954 - Fluminense e a-abre a porta à compre- .

1 'lt· uma a

Iensão 'e, portanto ao re- esta dane O' os u Imos re-,
nhã náutica ,Aos dirigen- anes de existência, o torneio mengo,

-

médio para uma situ?-- toques no barco ,ASTRAL,
tes do Martinelli os nO's-

1
"initium" t�ve cinco anos 1955 - Bar.gú e Vasco.

______ /- ���o� gustia�te�u�e n�� afim de o mais cedo pos-
80S cumprimentos pelo d�. interrupção (1917), �e. 1956 - Fluminense e Bon-

vraria peça elo-1'eém-
8ível reiniciar os treina-

feliz decisão e façamos VIléO a uma chuva torrenCIal, sucesso.

boliso postal a D.P.J.R.

II�'
ment8s, interrompidos pe-

votos de que a idéia se. 1933: �or �ausa da cisão 1957 \ - Madureh'a e Vasco
_ Caixa Postal 4827 - lo recesso elo inverno, As

melhante seja tomada' proflsSlOnahsta, 1935, 1936 e 1958 - Vasco e Madureira.
Sa-o Paulo possibilidades da embar_, I I

-

As 1959 Flalnengo e Madu
' .

prIOR clubes co_irmãos. Hi37, pc. a mesma razao... -, -

prêço: Cr$ 180,00. cação _catarinense são re-
:

_ O _ "il;'l, semente 38 vezes fOI 1960 - Olaria e Fluminense.

O esporte náutico aos I disputado o tor�eio, tendo ,reira.
poucos vai perdendo os nesse tetal o Vasco da Gama

'.
.

. de lauréis O PRIMEIRO TORNEIOseus grandes batalhadores o malDI numero . ,

Arnaldo Co?sta O' grande com a conquista de dez tor- Disputado a 16 de abril, ,de
incentivador d; remo ca. neios, O Fluinir:ense é o se- 1916, no campo do Fl.umi-

d 9 n I gu'n nense, o primeiro torneiodoca, desapareceu trà. gun 0, com 1 u os, se 1_

d FIam' ''''''go com 6 ,', "initium" of,ereceu os se-gicamente. Depois foi o o_se o cu, �

B
.

om '3 o M�dureira guintes resultados: 1.0 jôgopresiclente ,ela Federaça0 angu, c " C<, •

PThóXIMA RODADA
Paulisto de Remo e mais o BJtafcgo " o São Cristó- - Andaraí, 1 goal e 1 cor-

Domingo: _ Atlético x Pau,la Ramos.
recentemente o Gal. Dar- vã::) com 2, cada, e o Améri- ner Botafogo, 1 corner. 2.°

iiiiiiiiii���������§��=-=�=�;:����lcy Vignoli, o maior des- ca. o Canto do Rio, O· Carioca, �'ôgo- América: 1 corner x
! 'ii

-
- Z'

'p 1 'a
v

Mackenzie 13angú zero. 3.° jôgo - Sao

� t lR��IR8
potrista que já teve o vi- o a melr s o,

,

zinho Estado Ido R i o �om um cada. A relação in. Cristóvão 2 goals e 2 corners

\ asa
'

,

- .

x Flame�g'o, zero, 4
..[> jôgoGrande do Sul. O nosso tegral dos campeoes e VICe.

,

remo também sentiu sé- campeões rios torneios é Il .- América 1 goal e 2 corner" "

.

t ' x Andaraí,' zero 5,° jôgo -

rios desfalques com o fa- segum e,

Fluminense (b'y), 2 goals elecimel1to de um Nico
NO AMADORISMO 2 corners x São CristóvaoLuz, o segundo pai dos •

2('1'0.. 6.° jôgo- (final) -

remadores do Aldo Luz,
Jairo Callado, o prcsiden- 1916 - FIUtl;ninense e Amé- Fluminense 1 goal (de Wel_

1
te eterno do Martinelli rica. fare) x Américat zero. A I

d 1918 Sa-o Cr',I·to·va-o e Flu- equipe campeã formou as-Acioli Vieiro, um Oi; .

. sim: - Morais - Vidal emaiores .patrões que "jé, n;.1l18I1Se.

teve� o Estado, Orlando 1919 - Caripca e Flu)llinen. Chico Neto - Lais Osva1do
Gomes e Kentish - CalvertCunha e Alberto Moritz '.e,

1920 - Flamengo e São Cris- ,- Couto - Walfare - Bar_da velha guarda do Ria.
chuelo. Homens que fica.
rão na história esportiv2.
Idas suas terras pelo mui·,

to que fizerom pelo pró-
-I ",.:0. Paula Ramos e Bac!ú Iximo. A e es, a nossa sau- _

elade, 1924 - Fluminense e Fla- White - Harol<1o - o.jeda '

- Alvaro e Nelson, 1
-0- ,mengo.

tá e Celso. O suadro vice-tóvão.
1921 - Palmeiras c Vasco.
1922 - Flamengo e Andaraí.
1923 - Maclwnzip e Flamen-

'2ampeão formou ,assim:
L"erreira - Paulinho -

De Paava - Nebullosa

PENALIDADES MÁXIMAS
.

Hélio (P.R.) contra o Aüéttco : conv.erbda. em gol
Cláudio (Avai) contra o .P. Ramos: �dem, �dem
Hélio (P .R.) contra o Figueirense: Idem, .Idem
Osní (F.) contra o Paula Ramos: des?erdIçada.
TI Ido (F) contra o Avaí: ConvertIda em gol.H,ona .

JOGADORES EXPULSOS
..

Atlético x Paula Ramos - Zilton e João Ma�·tlns
(P.R.) e Alair, Eudes, Pitola, Marinho � HamIlton

(ATL.) _ Atlético x Figueirense -:- pltola
e Fa­

milton (AtI.) - Figueire�se x Aval - Ronaldo,

do Figueirense.

Variado Sortimento de Artigos para
Homens e Crianças

CALÇADOS - CHAPÉUS - CAMISAS - LE�ÇOS I,
_ CINTOS.- PIJAMAS - CARTEIRAS - MEIAS

f
CUJo..CAS - SUSPENSÓRIOS - ETC,

::::::::::::=::
I

JOGOS REALIZADOS

1.0 TURNO
Figueirense 2 X Avaí 1
Paula Ramos 3 X Atlético 1
Avaí 2 X Paula Ramos 1

Figueirense 5 X Atlético O
Avai 2 X Atlético 1

Figueirense 1 X Paula Ramos 1

2.0 TURNO
Figueirense 2 X Avaí 2

CLASSIFICAÇÃO POR PONTOS PERDIDOS
1.0 lugar - Figueirense, 2
2.0 lugar - Avaí e Paula Ramos, 3

3.0 lugar - Atlético, 6

GOLS A FAVOR E CONTRA

Atlético , .

Avaí , ' .. ' ..

Figueirense ..,. ..,. ..

Paula Ramos, , .

2 - 10
7 - 6

10 - 4
5 - 4

i.\.RTILHEIROS
délio (Paula Ramos) , .. "'.

Pereréca ,CFigueirense) 11#' ..
,

. . .. ..

Wil��:ce.ir�E�\:"?-.�� .

.AJ:'i';'
F'

.

)Sérgio ( tgueirense .,..
. .

Ronaldo (Figueirense) .

Moacir (Àvaí) ..

Nilson (Avai) , ,

Maiso (Figueirense) . .

Cláudio (Avaí) �
.

Betinho (Paula Ramos) ,. .,.. ..

Oscar (Paula Ramos) .
,.

Marinho (Atlético) , , .. ,
,

Abelardo (Avaí) , ..

Roberto (Atlético) ,
,

Bctinho (Avaí) ":"';":�'-
j �

, ARQUEIROS VASADOS

Tatú (Avai) ' .. , "

Waldir (Paula Ramos) , .. , .,

Joãozinho (Atlético) "
.

Dino (Atlético) ,., .

Alamiro (Atlético) ..

Domí (Figueirense) '
,

Djalma (Figueirense) .' .

JUIZES QUE FUNCIONARAM
Gilberto Nahas .

Virgilio Jorge . .

Newton Monguilhot ,
.

Salvador Lemos dos Santos '., ..

Benedito de Oliveira ....
..,.

TORNEIO THOMAZ C, CABRAL

ASPIRANTE
.

1.0 lugar - Avaí e Paula Ramos, 2 p.p.

2.0 lugar - Atlético, 4 p.p.

3.0 lugar - Figueirense, 6 p.p.

Artigos Esporte empara
Rua Tenente Silveira,

BOX _ REMO - NATAÇÃO - BASKET -

GINASTICA _ ATLETISMO - FUTEBOL -
, VOLEIBOL - TENIS

c

3
3

�

') f
- "'-l

2
2
2
2
1

1
1
1

1

1

l
-;."1

.s-

6
4
4
3
3
3
1

2
2
1
1
1

Geral
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-

pessoal e material.
.

Não nos deteremos na aná,
lise da importância do ma­

terial, elemento estâtíoo,
cujo maior ou menor refle,
xo no sucesso da admíníe­
tração dependa da capací,
dade de se o empregar 'bem
ou mal, de se o distribuir re ,

cionalmente ou não, de se o
manter e conservar adequa,
do, adaptado e confome as

exigências e necessidades
dou serviços.
O material, portanto está

na dependência do elemen,
to pessoal, que, em tal caso,
se sítúa como o fatôr quase
primordial da admlnistra;
ção.
O pessoal realiza ou exe­

cuta os serviços, donde a flua

classificação em autoridades
e agentes administrativos.
Vê_se, portanto, que a "ad­
ministração, como' atividade
do Estado, opéra por inter­
médio de peseôas, que são
funcionários, entidades ou

corporações" (Guimarães
Menegalem, obra já citada).
As pessôas constituem ór­

gão da administração e vão
executar tudo aquilo que
previamente se planeja.
Como, entretanto, pode o

Estado operar por ínterrné,
dio de peesôas? Como con­
ciliar o complexo de atri­
buições e de caracteres de
funções, órgãos, etc. ? Seria
díf'ícíl, senão impossivel, ao
Estado realizar o direito, se

contasse, tão somente, com
um grupo amórfo, desorde-
,nado, executando as suas

funções sem observância a

determinadas normas de
conduta.

_
Surge ,a idt'ict.�di§.triJ:lUi­

çao de pessoal. s�.2irdinada
a uma organização . hierár­
quica, por serviço, por esca,
las.
Marshall Dimock conceí,

túa a admíníatração pública
como sendo "os problemas,
poderes, organização e méto ,

elos de direção empregados
na execução da lei e no de­
sempenho das responsabili­
dades governamentais". Leo,
nardo White completa a de­
finição, ao dizer que admi-
nistração pública coneíste na

"gerência de homens e ma­
teriais na realização dos fins
do. Estado.". Para tanto, isto

t\:<J,p�a que o Estado atinja
__-=-

-

·jus, tanto eomo cen-
�"".ft'",aoú� poder, COU10
aSL'egurador do bem coleti,·
vo, é necessário fazer fun­
cionar uma organização
apropriada.
É ao elemento humano -

meio fundamental e essen­
cial à ação da administra­
ção pública - que se con.

diciona a ação estatal.
O centro de tôda acão de

todos os elementos, "de' to­
dos os prOCe1:l30S, de todos os

fatos sociais, é o homem.
Mas ú ser humano não es­

tá modelado segundo pa_

drões rigídos bíolgíeos] am, quiza das relacões entre o te, o perf.eíto runcíonarnen,
oíantaís: êle eetá sujeito a homem e o aeu trabalho, e to das instituições admínís,
eontíngêneía de toda ordem tudo isso porque no compla, tratívaa -

"'

e suas reações variam se- xo da administração desta- Fator dos mais pondera­
:;undo o melo, a formação cam-se dois grandes grupos veis na administração públí.,
vducactonal, o ambiente, os humanos: o dos que trans, ca, e em que se empenham
costumes, a hereditariedade, mitem as ordena e o dos que os govêrrios é sem sombra
a tradição, etc., constítuín, as recebem para executar. l de dúvida,

'

a ;acionalização
. d? problema dos mais sé- Eis por que é da bôa ou do pessoal, na busca de mé,
rIO[' na administração. Os má cooperação do elemen- �odo[l P. na solução de três
economístás modernos se em; to humano, de grau màis ou problemas fundamentais:
penham no estudo das con, menos elevado de sua capa, a) processo de seleção dos
díções da chamada inter- cidade de produção e de seu elementos, segundo a sua
ação mental dos homens a- ajustamento ao trabalho, capacidade;
fim-de propiciarem à pes; que depende, em grande par- b) contrôle da ação exer-

cida por êsses elsmentoe e a

adoção de medidas para
que essa ação se processe
segundo métodos adequa,
dos;
c) írolamento dos slemen,

tos que se não adaptam ou
não atendam ao interesse
público, seja por incapaclda.,
de intelectual, seja por ín,
compatibilidade com as fun­
ções exercidas pelos mes;

em particular, às divisões de
seleção dos Inatítutos de pre­
vidência, além -aos diversos
órgãos e cursos mantidos pe­
los ministérios e entidades
autônomae, ou fundações,
como a '''Getúlio Vargas".
Falar em seleção através

um perfeito sistema de pla­
nejamento, é falar em con­
cursos para o serviço públi­
co, o que os govêrnos vêm ob,
servando, com nuances que
não afetam o conjunto.
Aselm, a nossa Constdtui.,

ção de 1946 exige que a "prí ,

meira investidura em cargo
de carreira 'e em outros que a
lei determinar sfetuar-secá
mediante concurso, prece­
dente inspeção de saúde"
(artigo 186).
É bem verdade que o ser,

viço público está a exígír dos
órgãos de seleção de pessoal
maior rígôr no cumprimento
de suas funções, pois não se

pode negar, no momento, o
afrouxamento na seleção do
el-emento humano, responsá­
vel pela bôa execução dos
mlstértoa do E�ado, através
a sua, administracão.
Estamos com Belmiro Si­

queira,ao condicionar o "pla
nejamento das atividdes de
seleção" aes seguintes pon­
tos:

1.0 - Elevar os conctrrso;
a mais desejáveis padrões de
execu..:;§,__o, quer pela raciona.
lização de seu processamen,
to, quer pelo melhoramento
de seus métodos;
2.° - feito o levantamento

das funções e cargos a serem

ocupados, ocupados, estabe­
lecer planos parciais para a

realização, com as devidas
prioridades, de cada concur.

so ou prova;
3.° -' razer, as necesaárlas

modificacões nas ínstrucõe
e programas, bem como abril
ou reabrir' as inscrições poi
curto prazo;
4.° - estabelecer épocas

provávele para a realização
e conclusão de cada concur­

so ou prova de habilitação.
Entretanto, o processo de

seleção, observado um plane­
lamento consciente e acura­

��� muito além da sim"
pIes seleçm, por,._meio de con­

cursos, o que, pe�' ,>i ,_.ó, já
representa grant\; conqU:·�·t4
da administração de pessoal;
no Brasil.
O complexo de atividades

e a polícromta de caracteres
dos cargos e funçõeu, bem
como o even/J da técnica e

da especialização no serviço
público, estão a exigir pro­
cessos de maior e melhor en­
quadramento de elemento
humano.

UM DEPÓSITO NA RUA CONSELHEIRO MAFRA,
05 - COM A ESTRADA PELO CAES PORTO DO MER­
CADO - TRATAR RUA TENENTE SILVEIRA, 50.

A L U G A-S E

UNIÃO D'EMOCRA'TICA . NAC'IONAL
Secção de Sa�ta Ca·tarina

Convenção Regional Extraordinária
mos.

A-fim-de [le evitar a dí ,

versídade de critérios na ob­
servância de processos de
execução, mistér se faz a

adoção de um serviço de ge,
rência de pessoal,

'

que deve
ser, antea e acima' de tudo,
plânejado.
A administração em nosso

País seguiu, em suas linhas
mestras, a mesma estrutura
da adotada pelo sistema
norte - americano, aparecen­
do, intimamente ligado à
Presidência da República, o
Departamento Administra­
tivo do Servico Público
(DASP), que tem por eleva,
do escôpo promover a sele­
ção. o aperfeiçoamento e a
divisão' em categorias, do
peseoal servidor do Estado.
Revelacse, destarte, o pro"

blema de pessoal, no servi­
ço público, çomo a gerência
da administracão.
A conclusão"' a que se é

forçado a chegar é a de que
a administração des pes­
,�,)al desempenha papel dos
mais destacados e preponde­
t:a!!tes, pela necessídsrte que

te1h�i:ll��o adJ?inis-
tratíva e • .� ra ,

I cíonal de pessoal. -Q
I Fatôr dos maia relevan­
tes na administração é, pois,
o da perfeita execução dos
planejamentos o esta só st
obtem com uma sadia admí ,

nistração de pessoal.
Partindo do grupo social,

onde -o planejamento cónstí,
tui peça vital à sua existên­
cia, o Estado tem de plane­
,iar, tarnbem. as suas ativi-
dades. ,

Ora, as atividadel:l do Es­
tado n8,o podem ser cumpri­
das de fórma a solver os seus

compromissos perante a co­

letividade, sem, antes, pro­
mover planejamento ade­
quado, tendo por bat'e a bôa
seleção do seu pessoal admi­
nistrativo.
No Brasil tal função está

afeta ao DASP em geral e,

CONVOCAÇÃO
O Diretório Regional, de acôrdo com seus Estatutos,

ccnvoca os seus membros, os seue representantes no con,
.:resso Nacional e na Assembléia Legislativa, os Delegados
\1unicipaiu e os representantes dos Departamentos Espe­
-íaüzados do Partido, para a Convenção Regional Extra;
rrdlnárla a realizar-se nesta cidade de Florianópolis, na

sede partídária, nos dias trinta (30) e trinta e um (31)
de julho do corrente ano, com a seguinte

ORDEM DO DIA

1) - Escolha do candidato ao cargo de Governador
do Estado, às eleições de 3 do outubro próximo vindouro;

2) _:_ Escolha do candidato ao cargo de Vice-Gover­
nador do Eé·tado, às mesmas eleições;

3) - Assuntos de interêsse partidário.
Fler1J;inópolis, 14 de julho de 1960

PAÚ1 ...) FONTES' - Presidente em exercido
ABELA"'R.OO--RUPP - Secretário Geral

-

SOCIEDAD'E UNIDOS DO "l(�l( ,
Recebemos e agradecemos
Florianópolis, 12 de julho de 1960
Ofício Circular n.v 1/60
Presado Senhor,
Temos a honra de comunicar a V. S. e soliictar dívul,

�ação, da fundação em data de 6-5-60, da Sociedade Unt,
dos do PiccNic, cuja finalidade é a de proporcionar aO:1

sócios e familiares, píc.nlcs, escursões etc. e .cuja diretoria
ficou assim constituida:

Presidente O,svaldo Outra
Vice_Pre�'idente - Manoel Gonçalves
1.0 Secretário Orlando da Silva
2.° Secretário
1.0 Tesoureiro

João Paulo Dutra

Jofre Ramos

2.° Tesoureiro Targino Coutinho Filho
Diretor do Conselho Fiscal - Oraci Antunes da Cruz

Júlio COMO É GOSTOSO
O CAFÉ ZITO

Conselheiros - Dauton Lemos, Joel Lemosí

Cordeiro, Ivaldo Brasil e José Gonçalves.
Cordiaifl Saudações

Osvaldo Dutra Orlando Silva

Presidente Secretário

'"

�.�. a-f Irádição
aliada à ,- nicai

.r'

'.,
I'

Constantemente aperfelcoado pelo técnico rlloderr.a, o

FOGÃO VENAX vem se i";;pondo à preferência dos donos
de coso, 00 mesmo tempo em que os seus fabricantes
contribuem para o desenvolvimento do ,ndl'lstria nocional.
Dotado de características especiaiS, fruto dos mais mo·

dernos processos IndustriaiS, o fogão

'ÓlID.X·
é ECONÓMICO, PRA­
TICO e de BONITA
APARtNCIA

'.

FOGõES

lIm6x
'rendem o m(Íx;mo
e gasto", o mj"im<>l

Revendedores: MEIER & CIII Rua Felipe Schmidt, 33 e Rua Conselheiro Mafra, 2

11- Te!. 2576 - ex. Postal <18 - FLORIANÓPOLIS

Um simples concurso, por·
mais honesto, crttaríoae e ri.
goroso, leva a sua eficiência,
tão somente, ao critério sele,
cor quanto aos conhecimentos
básicos do indivíduo, dizendo
se o mesmo é ou não apto
para o desempenho da fun­

ção pública .

Mau ;t seleção deve dizer se

determinado indivíduo pode
exercer determinada função,
em virtude das peculiarida­
des desta.

O rato de certa pessôa ob ..

':.31' classificação privilegiada
em concurso, longe está de
traduzir aptidão para quais­
quer cargos ou funções.

Neceseárto se faz, portanto_
a adoção, em larga escala, de
cursos de aperfeiçoamento
mais afeitos à realidade atual
do serviço público, de fórma
a propiciar, na prática, a con;
secussão do que se previu no

planejar os cometimentos.
Florianópolifl, junho de 1960
Acácio Garibaldi S. Thiago

A L U G A-S E
Aluga-se uma ótima casa residencial, na rua Alvaro

Je Carvalho, 64. Tratar com o sr. Schappo, no Bar Alvo­
rada, na rua Felipe Schmidt,

Instituto- Brasil-Estados Unidos
AULAS DE INGLÊS

A direção do Instituto Brasil-Estados Unidos comu­

[li a que se acham abertas as matrículas para novos

zursos de Inglês que terão início no segundo semestre,
em 1.0 de Agosto.

AULAS DIURNAS E NOTURNAS.
A sécreta rfa acha-se aberta diàriamente, das 9 às

11 horas e das 14 às 18 horas. Aos sábados das 9 às 12
horas.
Rua Felipe Schmidt - Edifício ZIiAYA - 6.° andar

CLICHÊS E CARIMBOS DE BORRACHA
jaçam seu pedido na Empresa Gráfica Grajaú Ltda.

, Rua Tiradentes, 53 Florianópolia.
_'--

--------

���"-.

A P.li" f -N' D A I N G LÊS
com o,Prof. Mr. Edward Green

à rua Tenente Silveira, 42

Montepio dos Funcionários Públicos
do Es,fado de Santa Catarina
EDITAL DE ABERTURA DA CARTEIRA DE

Oe_." EMPRÉSTIMOS DE PREVID�NCIA
�
....

rl��. a� �o_nhecimen,t�-.: dos _

senhores _�onhjl>J.!.intes
l�e, a .m�!Jm �tençãõ([ê""em�réStimos de pre:---.._í'ldencIa ��mpra de te),:renos, casa, construção ou refor.
ma de.?redlO� estara a'b�rt.a no expediente do Montepio,
no P�l!odo de 25 a 30 de,Julho proxImo, obedecendo as
segumtes normas aprovadas pelo C_onselho Diretor:

, !.o - O Montepio, no período de 25 a 30 de julho
prox�m,o, �'eceberá os requerimentos de empréstimos de
prevIdencIa, que deverão esta.r instruidos dos seguintes
documentos:

1 - PARA CONSTRUÇÃO OU REFORMA -DE
PRÉDIO:

a - Prova de ,propriedade do terreno (certidãu ou
translado de escritura)'

b - Projeto com especificaçÕ;s;
c - Certidão negativa do Registro de Imóveis de
-.

.

'

nao pOSSUIr casa prEpna. (lei n.o 2235 de
31-12-1959.)

II - PARA COMPRA DE CASA OU TERRENO
a - Proposta de venda;

.

b - Planta de situação ,do imóvel, que permita a

perfeita identificação;
c - Certidão negativa do Registro "de Imóveis de

não possuir casa. própria. (�n.o 2235 de
31-12-1959.)

2.° - A quota será de Cr$ 60.000.000,00 (semnt-r­
milhões de cruzeiros) sendo Cr$ 30.000.000,00 (trinta
milhões de cruzeiros) para a Capital e municípios, de
São José, Palhoça, Santo Amaro da Imperatriz e Bigua­
çú, e Cr$ 30.000.000,00 (trinta milhões de cruzeiros)
para os demais municípiOS do Estado.

3.° - Após o dia 30 de julho próximo, o Conselho
Diretor, de acôrdo com os dados constantes das "DECLA­
RAÇÕES DE FAMILIA" e aditamentos às mesmas, ar'­
quivadas neste Montepio, fará a classificação dos pro­
cessos, oriundos da Capial e municípios de- São José, Pa­
lhoça, ,Santo Amaro da Imperatriz e Biguaçu, .por pon­
tos, obedecendo o seguinte critério:

2 (DOIS) pontos por ano de contribuição ao Monte­
pio e 1 (UM) ponto por filho ou dependente, desde que
provada a dependência por declaração assinada pelo re­

querente com duas testemunhas e firma reconhecidas.
Comprovada a falsidade da declal'ação, será o pro­

cesso desclassificado.
4.° - No caso de conjuges contribuintes

-

G.}J)cnt{)S-.
serão somados para aquisição, construção ou �'efo;ma de

�

uma mesma propriedade.
5,° - Em caso de empate de pontos, será classifica�

.

do, na frente, o contribuinte mais idoso.
6.° - Os contribuintes cujos processos entregues

dentro do prazo mar·cado, se tormnem excedentes da
quota, contarão seus pontos em dobro na próxima aber�
tura da carteira.

7.° - Os contribuintes do interior do Estado dadas
as dificuldades de tomarem conhecimento do nov� siste�
ma de classificação, deverão remeter seus processos ,pe­
lo Correio ou portadores idôneos até o dia 30 de .i ulho
próximo, quando serão os mesmos classifi.cados pela or­

dem de chegada.
8.° - O expediente do Montepio, prestará qllaisquel'

outras esclareclmentos que os senhores contribuintes de­

sejarem, diáriamente no período de 8 às 11 horas, a rua:

Trajano n.o 1 - 2.° andar.
FLORIANóPOLIS, 16 de Julho de 1960.

RENATO GUTIERRE
Diretor-Presidente.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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mlTOIA "0 ISTADO'l L1'DA.

o �6túda
Rua COD8elbeiro ll.udra, t6()

I'elefone 3U�2 - (.,(a, PO!>L,,� lo\!

I<.:ndf'r�ço Telegr áf icu EST A 00

OIRETOR
H.l!tJells de Arruda. !{IHJ;OS

(i E H E·N T K
Il,,':::nli"" Fernanoes de .... (J U IDO

REDAfORES
Us va ldo Mello .- F'Iá vio Alberto de Amorim - André
Nilo Tadasco - Pedro Paulo MacbaCoo - Zury Macha­
do � Paulo da Costa Ramos - Carlos A. Silveira Lenzi

COLABORADORES
Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodrigues Cabral
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -

?rof. Othon d'Eça - �lajor Ildefonso Ju vena] - Prof.
ManoeJito, de Orn e llas - Dr. Mj{ton Leite da Costa -

Dr. Ruben Cost » - Prof. A. Seixas Netto - Walter
Langc - Dr. Acyr Pinto da Luz - Acy Cabral Teive -

Doralécio Soares - Dr. Fontoura Rey - limar Carvalho
- Fernando Souto MaiÇlr -:- Rui Lobo - Rozendo V. Lima
- Maury Borges - Lázaro Bartolomeu.

P li B I I (' I n A [l •
Osmar A. Schllndweim - Aldo Fernandes - Vírgtlío Dias

I- Ivo Frutuoso.

RaPRaSaNTAfltT.
l�pre.ent.ç6ee A. S. Lar. Lhla.
WIO:- Rua Sena.or Oa.ta. " - •.• A.'.,

Tel IH....
!'. Paul" Rua VItórIa 167· - ('�., II -

•

Te!. 14-8,n
"erv1ço Telearritko da UNIT&U PR&S!!! ,l- ,'I

AGENTES I: CORaXSPOiolO.NT&1<1
II. T6do. oe lUunJdpio. r' �ANT.4 CAl AHIN A

.iNUHe, J8
lI·..�t.. t. contrito, de acorde r... I t.... ,••• vI,.,

ASSINATURA ANUAL CR$ enu.oo
A direção não se respcusabiliz; pel(\!

LÃ -JpI t (IS =rnit irlos n(\� I'lMl\_1"" A ,,1õ'1 n:H'1n ..
��ru�n_� .

_

"A SOHK}{iL..,."--I'IL\C;\· U OE :-'O\EMHIHI - 1I:�<.I1 I�A
� I' L A t'ELIPE SCHMlDT

__.-- n�;\ !'lAHJ!:KA!\A" mSTIUTO 00 as' . .leITO - CA.'IITO

PROJETOS, ORÇAMENTOS E CONSTRUÇÕES
A CARGO DE

AGRICOL'A BRUNO
REGISTRO: N.O lG7 - CR.E.A. 1Q.a REGIAO - S.C.
Rua 14 de Julho (Bairro Bela Vista) - COQUEIROS

/

C H E Z I N H O, NÃO! II Dr · HADéVliOOGAPDOeixot�CAFE ZITO!
1- 1 Escritóriü _ Rua Felipe

Schmidt nO 37 - 2° Andar -

Sala 4.Dr. Helio Freitas
DOENÇAS DE SENHORAS
PARTOS - CIRURGIA -

__..---- ..........�L-tNICA GERAL
Consultório: Rua CeI. Pe­

dro Demoro 1.627 - Estrei·

to, das 16 àlJ 19 horas (ao la­

do da Farmácia do Canto).

Res.: santos Saraiva, 470
_ Estreito Fones 2322 e

6367.

Residência Alameda
Adolfo Konder nO 27.
Caixa Postal 406.
Telefone - 2422.

------------------

[�R. NEWTON n' AVILA

CIRURGIA GER.\L

Doença. Cle St'':Ihoraa - ;:>roc�O­

logla _ Eletrlcldal1a M éeilca
.

consultóriO: Rua Victor .61-

relJes D.O 28 -- Telefone 3307

C:onsultas: Dal 15 horal em dlant••

Tlp.\õênc\a: FOD�. 8.4.21. Rua Blu­

:nenau. D 71·

JORNAL
O ESTADO

"0 IIST.ADO" O MAlB ANTIGO DIARIO DB B. CATAlUNjFLORIANÔPOLIS, Quarta.Feira, 2Ô de JULHO de 1960

ME'DICO

Espec iatrata em moléstias de anus e recto

I'ra tamento de hemorroidas. fistulal, etc.

C1>rur�ia ana.l
CONSULTôRIO: - P.ua CeI. Pedro Demoro.

Estreito
15j3 -

:iniiiêidürPrõlisslonii! D�!��I�:�;�::��::�����:A_� .

... """ - p. -. 'tIA .. ., ......... la - - - _ '. _ .. ... Angustia _ Complexos _ Ataques _ Manias __DR. HENRIQUE PRISCO DR, HUBI GOMES : Problemático Afetiva e sexual-

.PAR.\ISO
: Tratamento pelo Eletrochoque com anestesia -

MENDONÇA DR. GUARACY Ai I ��::�!:;:;�·:.Pia
- Cardíozolorapia - sonoterap'a e

I Direção dos Psíqulá tras -

••
DR. PERCY JOÃO DE BORBA
DR. JOSÉ TAVARES IRACEMA

• DR. IVAN BASTOS DE ANDRADE

iC· ._

Dentista I CONSULTAS: Das 15 às 18 horasIrUrglao "Endereço: Avenida Mauro Ramos, 286
Especialista en. dentaduras ana; : (Praça Etelvina Luz)

! -••••••••••••••� •••••-121. tõmícaa, Horário: Das 8 às 12 ls
ATENDENDO DIARIAMENTE NA

MeDICO

SANTOS
._ l)lJençal a. SenAo�
Clínica de Adulto.

Pré-Natal - Partos - Ope­
rações - Doenças de Se­
nhoras - Clínica Gertü
ti"sldencía:

nu .-

1...1Irso de EspeCialização no I:OIpl­
tal dOI Servldore. do Jj;.tado.

(SerVIço dO pro!. Mariano eil An.
drade y. Cunsultal: pela manhã no

uo,pltal de (;arld..de, 'A tarde da.

15.;;0 :10ras em díanre no consul­

tó,'lo. à [{ua Nunel Machado, 17.

esqutua da Tlradentel - TII.t.
2766. Re�ldêncla - Rua lIar.­
chal Gama D'Eça, n.o lU. - T.l.
3120

Rua Gal. Bíttencourt n.
Telefone: 2661.
Consultório:

Rua Felipe Schmídt A. 37. Avisa sua díat.nta clientela Que

Esq. AI varo de Canalho.

t
mudou seu consultório para � rua

Horário: Felipe Sc.hmldt n. 39-A - EmDas 16,00 às 18,00,/ dlaria- '.
mente exceto aos sábados frente a Padaria Canoca.

<\,tende com hora marcada

......

DR. AYUTON DE OLI­
VEIRA

._------_..

DRA. EBE B.· BARROS
CL[NICA DE CRIANÇAS

• "u.ullorl" _ 1'.&1••••,. CorulLltlU

DOENÇAS DO puuao -

- TUREHCULOSlI -

Consult;,no Hu" F.II,,-

SchlIltdt. 3M - Tel. SilO I

Horário: da. 14 •• 16 hora.

Realdêncl. - Felipe Schmld\.
n.o 12'1.

:'l"cnnd. • 6 ...... '.1 ..

.. ... U .1 11 bor ...

T.I. - ItU

MATERNIDADE fARMELA OUTRA
SERVICO DE RAIOS X

,

Radiologistas: DRS. J. A. NóBREGA DE OLIVEIRA
EWALDO J. R. SCHAEFER

Exames do Estômago - Yesicula Biliar -- Rins
Torax - Ossos - Intestino, etc.

Hisrcrosalptngog raf ia Radiografia Obstétrica
(Gruvidêz ) - Itadlologia Pediátrica.

LJISPOE DE APARELHAGEM MODE!RNA MARCA
SIEMENS RECENTEMENTE ADQUIRIDO

ENDERÊÇO: Rua Irmã Benwarda s/n. Onibus à por­
ta (Almte, Lamêgo) .

r
....

SYNliRi{õ
..

'
i para o assoalho i
Id o seu E se r i t ó r i o o u L ar �
I Beleza i
: Distincão,- I
! D�rabilidadeiI.· •

• Informações e Orçamento I
I iI' Osvaldo Meira I
• Av. Mauro Ramos 206 - Fone 2758 I: ••_••••••••••••••••••••41.'-'0."••••••••••••• u .

DRA, EVA B. 5CHWEIDSON BICHLER
CLlNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS

RAUL P'�R[IRA CALDAS
ADVOGADO

"Questões Trabathislas"
&crltório: Rua Joio P1nto n 1• .oba
� t'letone u, 2.487 - CaIXll P!)iSt&I n U
EiORARIO: Du UI àa 17 bor...

DENTADURAS INFERIORES X X X

=_-

M 8 T O D O P R O P R I O DR. ARMANDO�v.A!Hre :}E-iSSISf DH WALMOH ZOMER F I X A ç A- O G A R A N T I D A �-Comunica aos�yél1entes o novo horário de consul-I (�ARCIA
_�" -

.,-

tas. t?"
: 1,lplomuoo pela Facuhlaa. NaCIO_ DR.

-

MOORRI� �(HWEIDSON D�[_ das 10 as 12 horas
u al o e MedlclDa da Unlv""lldal1e

�!:-f.'�
-

DE TARDE _ das 4 as 6 horas

PerSlaanas do BralU DIPLOMAl"OC:)���G���JE�������,;&.- ,'___.-_.�
Consultas Rua Nunes Machado, 7 fone 3738.

\ EX-Interno por concurso !la .;'\.r_ RAIOS X - PL�"'-=o' ,�-_�::"",,- uo PARANA

Ad
.'1lIdade_E5cola. (serViço do pro!. -,. .

,�.__,..�oj!f;rES - PIVOS Ercri·tõrio de vocaclaPOSSUluOS TE'CHICO ESPECIALIZA 'OctáVio ROdrlguea Lima). Ex- -·Ernestro Flô;rf''i:�' DE CANAL �
.

[-i
"

-

�;:�7t:1 d�.�;V��� �� �;rur!��.-i:j �;.li:�ã� ",�n����ç;,vj�f�.� e das .18 às 20 .hor.a:, ��.dA���rae ;�l��::l��' �� Thia�� andar - FlOr!anÓ�Ol!SDO EM CONSERTO DE PERSIANAS I, �:��.�IO. Mév�g��, �� ���a:�o.u� \ R'��J!�::'''IC;D2�S_� l�a:�!a�S 18 horas
Dr, José d� Miranda Ramos

C L d d
. pulantef' dr do fiolpltal de

__ o - - Dr. Evilásio Nery CaonLt 'o

Id d Df
. . comerciais, cnml-

asa au ares, a.
..J!lU I claJ.�· da Matern a a

T E (' Questões Trabalhistas _ Causas ClvelS,
_

____!i_�a ��ro..:_15'i-=- t�). 382",0 �.&�d�S oJ _�O.l'E':N··Ç��rê�·E SENHORAS _ L O.) nais e fiscais _ Admlni.stn'.2ão de bens -: �ocaçao e ;,�--". -

,_, t I coes o �

t vende se lotes da .,1" un°o'vel's � Naturalização - Inventar. la. s =-.'-099. p.-. -. 'u

-

soas de ['Jas relações, o con- soas de �u"'''� e a
__ ;... PARTOS OPERAÇOES _.

Com grande facilidade de pagamen o,
.

-

.'
L'.

_

:.,I ét do
L Llnhares "tO ças _ Contabilidade: escritas, balanços, analises e penCla.� '- �O�Atn-�=.� M- "V'"

-

- -*.-..ct.,. .""..-�- -

� PARTO SE1\" DOR lIe o m o

a longo prazo sem juros, sitos a rua aura : y
-

r� �'j •••..·!····.... .•... pslco_pro!lll\tlco
a Penitenciária. podendo o comprador constrUlr �ua

======================-=-=9------------_;_'--=----'-=--- ConsultóriO: Rua JoãO pinto n, 10. ximo
r:

, IIJ
-

Mo· r,·,·lz·
'

S ft das 16.00 j,,1 lb.09 honu. Atende casa, imediatamente.
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Ia-O f" Montepio 3.° andar - Sala

rO com hnrIW marcad", Telefont Vem.l.as: Edi lClO
.

• .• :lOaá _. Resldêncla: Rua Genlral
Fone 2391 e 3426.

.

_.."..,..' --
�ltt:CO_uftn�_l_Ol.r • MOTOCICL-ETA- V:ENDE-SE ! \ 6

M',I .JIIlOJ ' OR·CL�.:';�.!'O G.���RA Vende-se uma Motocicleta B. S. A. \' \ I
l A''-'. �spec\al1.ta em moléltlal di Se- em forma. Tratar na Prainha, nr�3 I

I.,+/_.f 1fV_.. ,.,.,.. 7i� IIVJA �::�
..

edaeB _�:r:c���:,r�;:d�u:a crr�-'
1IV1I04I"� UIIU'''''''

al"a�. dO IÓparêlho genlto_urlnil'lo

G f (,I ,Dr. Miguel E M. .Orofino/ '"
.

"O'� I/ltnFJOií:. lem ..mbro ola aexol. Doençal do rá ica on Inen e _ Cirurgião dentlsts;-,. .,_ J V I-tIl<L J .,parêlbo Dlgeltlvo e do .latema Clínica de adultos - RalOS X
'L •• 11 e

Lld AUSENTE ATE' AGOSTO -t

ti
nervoso l'Ior,rlo: lO.,.. •

a LIZA

.�.'
�",

.�;;.�,.;;; ,

"� àS 1\ horal - conlu1t6r10: • CURSO DE ESPECIA •

�,'W
•

"

anda! CÃO DE PERIODONTI� co�nqua Tlradentel, 12 - 1.0 Tipografia e
-

fábrica dto �

Sth 1 I UmverSlFone 8246. Realei,nola: ••a -

O prof. S. a f a .-...

C·arl·mbo. Impressos em gpra" dade I",e Nova York, 1:0 RlO� � "" � � � I.acerda Coutinho. 11 (Chioua do L:

F.'.la Aracy Vaz Callado, 186 de Janeiro.� 1'.;;. I,;.panha - Fon...... '
Ec'ifício São Jorg'c _ SalaEstreito Florianópolis.. 28(:'>

� ------ •

16. Telefone •.,_

CIRURGIA TRAUMATOLOG1 . .o\

ORTOPEDIA
consultóriO: Jcão Pinto, 14 -

(onsulta: da. J h à. I '; bar .... eil'_
piamente. 1\1 enos aOI _,bado. Rs­

s!d(,n�\,,: Bocal\l.a, 135. FOIlt 2714

])R. :\NTOI\' 10 MUNIZ OF

ARAGÃO

--------------

J U L H O

nIA 16 SABADOj

'I
"UM BARRIGA VERDE EM GAZZA"1
Documentário Cinematográfico e comentando

'I' EGITO - SIRIA ...,.- ISRAEL
. 20,00 HORAS -' ENTRADA FRANCA

! li-' "-J,�� '}:�:��:T,.·�

DIA 16 - Sessão Cinematográfica

DIA 17 - Domingo - Enc.ontro dos Brotinhos

DIA 31 - Domingo - Encontro dos Bl'otinbf\i\.

,
.

CLUBE

DE
RECRE ATIVO

,JAN E IRO
ESTREITO

PROGRAMA PARA O MÊS DE JULHO

Dia 14 Quinta-feira - Bingo Dançant­
das 20 às 22' horas

Dia 16 Sabado - Soirée escolha Miss •

Continente da�' 23 às 4 horas
Dia 21 Quinta-Feira - Bingo Dan­

çante das 20 às 22 horas
Dia 23 Sabado Bingo Dançante dás

das
20 às 23 horas

Dia 24 Domingo - Brotolandia
19 às 23 horas'

Dia 28 Quinta-feira - Bingo
cante das 20 às 22 110ras

.

Dia 3t' Domingo - _ Bl'otolandia

Dan-

das
19 às 23 horas

NOTA. A apre�'entação da carteira
de sócio e o talão do mês de julho.
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7"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DB S. CATARINA
.. ---�...---_.----�----..,..,.._-�-____.,-_,,-------

FLORIANóPOLIS, Quarta_Feira, 20 de JULHO de 1960

Inteiramente
/'

UMA M 'Á o U I N A D E T R I C o

"VELOz"

P e I a s s u p e r

VANTAJOSAS CONDIÇÕES
DE VENDAS

EM

COMÉRCIO E INDÚSTRIA

G E R M A NOS T E I N S.A.
Rua Conselheiro Mafra, 47

Filial de Florianópolis
RÁDIO GUARUJÁ

a partir de Agôsto - 2.as. 4. as. e 6. as

no valor de $ 5.500, ..
Agora
CONSUL

Que Adqiurir

u-.. .......&1"._.. __ o

_ • dS� fazendo ..... trtIM
'

.... .eIhor m6quIna da atualidade -
!VELOZ. íD4quIDa 40 &rlc6 IilIta ráp_
Prapnla.ando mala cio toO pontoa �
fttIlA VJU.OZ ê leve e durãvo' PO_
• 10_ de metal espedn s..
� à prodUto ""par .e ..
-.. ..� rãplda e _1IIi1IiI
_ til .- _ lO aegucdaa ....

................_·1

- ondas médias e

21,05 horas
curtas -

feiras

OS TREZE
MENSAGEM AOS JOVENS

SENHORES
Na impossibilidade de reu,

riirvme, hoje, convôsco, nesta
data tão significativa, por
motives adversos> à vontade,
quero deixar patente, que
estarei de alma e coração em

nossa festa, cujo significado,
por seu alto grau de pureza
e sinceridade, não pode e

não poderá ser compreen­
::lida por aqueles que vivem
nas águas barrentas das sar­

:?i,etas, das paixões mesquí,
ahas e que usam como ban,

deíra, a deturpação das no­

bres causas.

Deixemos de lado êsses
:ilfelizes de caráter, e trilhe­
mos o verdadeiro caminiho

C;:'CI hem estar coletivo,
-

e

continuemos com a conscí­
êncía do dever cumprido.
Meus senhores, esta é a

primeira vêz que me ocupo
desta tribuna, para falar em

.norne dos oficiais Jovens, (

I
diante de tão seleta assis­
tência peço, antecípadamen
te, desculpas, se, no decorrer

r da oração, parecer incon ..

veniente a algum de vós.

Queremos tornar público

I
nossos agradecimentos a te,
dos aqueles, que empunham

I a .nossa bandeira, ao mesmo

tempo que agradecemos a-

I todos aqueles que souberam
nos conduzir pelo caminho

I da legalidade bem como

I aqueles que, dompreendendc,
nossas verdadeiras intenções,
souberam nos estimular,
mesmo conhecendo os sa,

rrifícios que adviriam de

;a�, arrojada empreitada.
Referimo-nos aos velhos ca­

maradas de farda, e àqueles
(,ue afastados desta, cornun-

. s'aram de nossos pensamentos

Oportuna Iniciativa em Favor da Difusão
....�

das Línguas Estrangeiras

Para Todo Freguês

O SEU REFRIGERADOR

Encaminhado ao Legislativo Esladuat projét·o de lei qu�. faculta o ensino de idioma estrangeiro
nos cursos primários, uma rez que não o seja dentro do horário oficial � Deputado Orlando Bér..
loU fala a respeito - Vários deputade, assinam a proposição - O�lras Nofas

Art. 2.° - O inciso 5.° do

I
cita. ! integrem na cultura nacío;

art. . 453, do
.

Regulamento � dif�são de lí�guas estr�n 'nal as conquistas da", outras
aprovado pelo decreto n.v .. geiras e, nos dias de hoje, culturas. Ninguém neste País
3.735, de 17 de dezembro de i imperativo de cultura. O co- pode versar os ternaa da rílo ,

1946., vigorará
com a seguinte Ilnhecido homem público, dou- sofia, das matemáticas, da

redação: tal' Barboaa Lima Sobrinho, psicologia, da medíclna, da
Art.? 453 - 5 - Ministrar ex-governador de Pernambu, fisica, e de um sem número

o ensino de língua eetrangeí- co e atual membro da Aca- de disciplinas sem o recurso

ra à crianças que não tenham demia Brasileira d� Letras, do livro estrangeiro. O aeeaso

o curso primária no idioma adianta, em sua conhecida a êste livro só é possível se

nacional ou não estejam obra "A Língua Portuguêsa transferir à criança o hábito
matriculadas em jardim de e a unidade do Brasil .... que da leitura dos textos em lín-

que '''o ensino primário é abri nosso Estado em condições de
Altir W. de Mello - Depu_ gatório e só· será dado na poder transferir para os cur-

tado PSP língua nacional. sos que ela vai minbtrar, jo_ !
Comentanddo tal disposi-

JUSTIFICAÇÃO tivo, o conhecido conütitu-

A modificacão advogada cionalista Pontes de Miran_
PROJETO DE LEI N.o. . .

no pref.!Jnte projeto de lei,
r

da, assim o interpreta: O

Dá nova redação ao in- tem sua razão de ser uma', ensino é feito na língua na­

ciso 1, do art. 428 e ao .
vez que a redação atual do I cional; naturalmente, não se

inciso 5, do art. 453, do 1 a�·t. 453, item 5, .gera confu- proíbe q�e se ensine língua

Regulamento aprovado sao no entendImento dos I e,stra�gelra, us�ndo-se ta�
pelo decreto n.o 3.735, arts. 428 e 452, que, ppr sua Ilmgua. O que nao se pode e

de 17 de dezembro de vez autoriza expressamente" ensinar ciênciaf.! ou arte, ou

1946.' o ensino de línguas estran-I qualquer ou.tra disciplina, em

Art. 1.0 _ O inciso 1 do geiras nos ef.!tabelecimentos língua que não a do País".

art. 428, do Regulamento particulares de ensino pri_! (Comentários a Constituição

aprovado pelo decreto n.O ••
mano, desde que dadas em de 1946, tomo IV. pg 111)

3.735, de 17 de dezembro de língua vernácula tôdas as
I

Carlos Maximiliano adian-

1946, passa 'a vigorar com a aulas dos cursos pré-primá-' ta: "Cumpre não lhe atribuir

seguinte redação: rios, primário, e complemen-
I

(à Constituição) o que ela

ta.I'. Tai::! disposiGões autori-
I
não diz".,"Art. 428 - 1 - Ministrar -

I
em língua vernácula tôdas as zam mesmo o ensino de idio_ Daí a conclusão de que é

ma estrangeiro também mi-! tudo permitido o que a Cons- i\ Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, Estadu
aulas do jardim de infância, ..

de Santa Catarina, na conformidade do que preceitúa odos cursos pré_primário, pri- nistrado em língua estran-' tituição não proíbe.
I

I
'V'

.

TI que urt.o 173, da Lei das So::iedades Anônimas, comunica
m.ária e complementar, inclu-I'

geira. I lvemos uma epoca er

t 1 t' cão é t d d f't no senti para os devidos fins de direito que foi extraviada a cau-
UIve os de educacão física, Ora, se a au onza_

I
u o eVe ser el o -

.

t 428 e 452 do' de um alto entendimento tela de n.o 17.228, referente a 75 ações de n.os 243.038 asalvo quando se tratar de dada pelos ar s. ,

d d por' nt e t d ovos A vida 243.112, emitidas pela Companhia Siderúrgic)t Nacional
,ensino de idioma estrangeiro, não pode ela ser ve a a, I

e r o os 0[' p .

.

t t no mes moderna desconhec frontel e pertencentes a esta Munic·ipalidadt:' ..que será facultado e permi- disposição cons an e - . e-
.

t I as E o conhecl'mento dos Prefeitura Municipal ,de Jaraguá do Sul, em 13 de
- tido, desde que não seja mi- mo decreto, ou EleJa, o ar . .. r . ,

nistrado dentro do horário 453, porque, se atendidas aSí usos e c,ostumes de outros julho de 1960.

escolar, adotado oficlalmen-I eexigências previstas, tal au-, povos da margem a que se

te. torização deveria estar impU. I alarguem os horizontes e ae

Na sessãe da última sexta­

feira, o deputada Orlando

Bértoli ocupou a tribuna do

LegislatiVO Estadual para te;

cer comentários em torno da

oportunidade da apresenta­
ção do projéto que permite o

ensino de línguas sstrangeí­
ras nos cursos primários em

Santa Catarina e que é subs­

crito, além do deputado Bér­

toli, pelos deputados Walter

Roussenq IPTB), Mario Olíri,

ger (UDN), Roberto Mattar

(PDC), Querino Flack (PRP)
e �ltir W. de Mello (PSP).

Aquele repreflentante foca.
lizou a situação constitucio­

nal, onde não há qualquer
impedimento, situou a ques­
tão do regulamento 3735 que

pl'ecisa ser revisto e abordou
, o assunto nas suas diversafl

facetas, concluindo pela nê_
cessidade de ser aprovada a

proposição enviada à Mesa.

O PROJETO

infancia ou curso primária
dado em língua nacional".
Sala das sessões, em 6 de

julho de 1960.
A) Orlando Bértoli - Depu­

tado PSD

Walter Roussenq - Depu­
tado PTB

Mario Olinger - Deputa­
do UDN

Roberto Mattar - Depu­
tado PDC

Querino Flack _- Deputa­
do PRP

É o seguinte o texto do

pro,iéto e flua respectiva jus­
tificação:

"nos dias que COI,Tem nenhum

povo cometeria o êrro de cer_

cear o uso de alguma língua
capaz de propiciar e facilitar

o intercâmbio internacional.
Estender o seu uso e não

poupar sacrifícios para, atra­
vés delas, difunct4-r as influ­

ências culturais da Nação,
deveria constituir permanen_
te cuidado dos governos".
Por sua vez, a Constituição

Federal, no seu art. 168, diz,

gua estrangeira. As crianças
de hoje, a quem se vai permi­
tir o acemo aos conhecimen­
tos promovidos pelas inteli­
gências de outras latitudes,
serão no futuro os autores
dos livros que hoje nos fal-

1
tam. 1
A criaçãQ da Universidade

Id� Santa Catarina, que eDtá
sendo proposta neste instante
ao Senhor Presidente da Re-

pública, deve encontrar o

vens que se tenham desde 10-

go acostumados ao manejo,
além do idioma nacional, de
no mínimo uma língua es­

trangeira.
Os deputados que firmam

êste projeto, o 'fazem com a

só e exclusiva intenção de
tornar poasivel, para os [o ,

vens que desejam o contato,
desde os primeiros anos, com
uma língua que lhes possa
ser no futuro, que construi­

rão, um instrumento do seu

progreaso intelectual.
Sala de sessões, 6 de julho
de 1.960.

/

a) Orlando Bér�� - Depu_
tado PSD
Walter Roussenq - Depu­
tado PTB

Mario Olinger - Deputa_
do UDN

Roberto Mattar - Depu_ J

tado PDC I
Querino. Flack - Deputa­
do PRP
Altir W. de Mello

putado PSP.

CAMIONET'E D·KW 1960 equi,pada
VENDE-SE - Tratar na firma Machado & Cia.
S/A. Comér.cio e Agências.

v E N D E - S E
VENDE-SE DUAS CASAS DE MATERIAL, sitas

à rua Prof. Maria Júlia Frar.co, n.o 25, nesta Capi­
tal. Tratar com ENCANADOR TRILHA, no Edifício
$IPASE.

Extravio
PREFEITURAS MUNICIPAIS

cautelade

Waldema,r Grubba.
Prefeito Municipal.

e ideais. ')01' fora, mas grande por

Queremos agradecer a to- ,lentro, do inclit-> Dr. Ylmar

dos aqueles velhos ccmpa, :_;errêa o nosso recruta 14,
nheíros que, na mansidão de que sdube, ora como parla­
suas atitudes, na firme�a de mentar, ora como cidadão

suas decisões, souberam nos ívre de suas imunidades,
conduzir sem nos persuadir, colocar-se ao nosso lado, e

e cremos mesmo que não quando mais grave era a

contavam, êles, com nossas tencão reinante mais pude­
espontâneas colaborações. 'mos aquilatar 'do valor de

Tudo, senhores, foi feito seus nervos de aço a impôr
sem, premeditação', sem acon, melhores condições de t.ra.,

chegas de grupos, sem lide- tamento para conôsco. Igual­
res, sem intenção segunda, mente agradecemos aos jor­
a nao ser aquela de, possuín , �alist�s nue nos defenderam

do a capacidade de enxer., contra ataques malévolos e,

,:sarmos um palmo adiante do com especial dedicação, a

nariz, pudermos dissernir o atuação de nossas mães,

cancro, a humilhação e 3. pais, espõsas, noivas e irmãs

infâmia que pretendiam lan, flue mesmo contra seus sen­

çar contra a nossa centená- tímentensmos.. tiveram o

ria e tradicional Corporaçã.o. ,�es:prendimento de nos dei­

Cremes mesmo, que nossas xar e estimular-nos a na­

atitudes foram recebidas ,regarmos contra a maré que

com surprêsa pelos nossos se 'avísír:hava.

velhos companheiros. Dize- Finalmente, lamentamos

mos rr.esmo, que nenhum de nesta hora, aquêles que não.
vós aqui presente ou auson, tiverão a resistência de pros­

te por motivos outros, ache- seguirem na áspera jornada,
gcu-se de nossos ouvidos c, deixando nossas fileiras, pa,
com argumentos quaisquer ra ficarem à margem, à som;

que rôssem, tentou induzir- bra, recusando tão elevado

nos à rebelião coletiva, ao ideal.
motim 'ou outras quaisquer I, E aos jóvens companheiros,
atitudes análogas. que já envelhecem, curtindo,

Queremos reviver e agrade, através das refregas ocasío;

ier o correto procedimento nadas pela adversidade,. seus

para que conosco tiveram DS cspírítos cada vez mais ím­

"amaradas mais idosos, pois petuosos, a êste, o nosso co­

r;ue a posterior convivência ração .prenhe de agradeci-
convosco, transformou-se mentos. E aos que, sem sen,

numa verdadeira forja de :irem de perto o espoucar dos

cometimentos, atítudés e petardos aaui vieram nos

caracteres elevados, para nós, ;razer � �onfôrto de suas

que então iniciávamos a vi- amizades, os nossos reconhe­

'.3. áspera que naquela hora cimentos,
.

pois sabemos se

.umínosa haveríamos de trí, estivessem êles junto a nós,
lhar. àquela época, seriam os pri,
Queremos também esten- meiros a lançarem-se na

der nossos agradecimentos linha de .frente. /

aos companheiros cívís que,

desinteressadamente, com- Aos velhos camaradas, aos

preenderam nossos ímaeula- v'Ojl�ntários companheiros,
dos ideais, e .nos deram, )10S novos que se enfileira­

dentro de suas capacidades, ram, trazendo-nos suas amí­

tôda a cobertura e assístên, aades, enfim, a todos os que

cia que necessítávamos. nos acompanham e nos com-

Queremos ainda tdestacar; preendern, os nossos mais

dentro dêste aglo�erado ele
I sin�eros �gradecirme�to�.

anônimos, a figura pequena Omldo Pmto rie Oliveira.

f!'I

HOJE, às 10 30 hs., na

Capela do Divino Espírito
Santo será realizado o

ENLA'CE MATRIMONIAL
da Srta MARA REGINA A COMPANHIA MELHO­

BECK, com o dr. Getúlio RAMENTOS de Brusque,
José Uba .0 Colunista' de- fará inaugurar no prôxímo
seja aos distintos noivos dia 25, o luxuoso NOVO

sinceras felicidades. HOTEL GRACHER.·

Santa t:!atarina, será rea­

lizado na Cidade do Rió do

Sul.

ANIVERSARIOU ontem,
a sra MARIA no CARMO

CAROSO DE FREITAS,
embora tarde, os meus pa­

rabens.

TEMOS um bom técnico

de Televisão nesta Capital,
trata-se do sr. ORLANDO

PINTO, funcionário, do 5.°

Distrito Naval.

OS ALUGUE'IS de apiU'­
tamentos �

.

casas nesta

Capital, 'são mais caros do

que em Curitiba, Pôrto Ale­

gre .Q Rio de Janeiro. "Ci­

dade milionária" ...

A COROAÇãO da Rainha

dos Estudantes Secundá­
rios de Joinville, será rea­

lizada no dia 2 de setem­

bro.

INAH Moura de Muller,
Georgina Rosa, Márcia Vi_

.eira, Diva Linhares, Diva

Borges, Cidnéia Gaspar,
Márcia Lehmkull, Maria

DESFILE GAROTAS Helena Vieira e Lacy Pa-

BOSSA NOVA, com Os se- lumbo, foram os lindos

g'uintes brotinhos: Eleonora modêlos que se apresenta�

F�ibeiro de Toledo Barros, ram no desfile de modas

J(�y'ce Ramos, Beatriz Pe- realizado no "6 de Janei­
derneira Corrêa, Nait: Ma- ro", patrocinado por HOE-

ria Laurindo, Marcia Kueu- PCKE FAZENDAS.

ger, Marita Balbi, Ana Re­

gina Cruz, Vera Goulart,
Eliane Pires, Nadia Vieira,
Ana Maria Machaid'o, Ana

Maria Mendonça, Maria

Geanete\ de Oliveira, S'onia
Maria Gonzaga, Carmem

Rosa Caldas, Carmem, Lu­

cia Cruz Lima, S:ylvia Maria
Fernandes .de Aq1l!Íno" Ja­

nete Maria Bartolomeu,
Maria E,lizabeth Guiilhon
Antunes Ines Cunha Amo­

rim, e Rllogina Maria Car-

valho. . O FIGUEIRENSE, tam-

f O CONCURSO das Rai_ bém já tem o seu DISCO

, t, nhas dos Estudantes de. D���::..<a::S::::;:::",;$S:I f�S%S%%%%SSS%S·SSSSSSS$S%SK "------

HOJE, em 1897 - Inau­

guração ,da ACADEMIA

BRASILEIRA DE LETRAS,
no Rio de Janeiro.

o COLUNISTA, oferecerá
um coquetel, no LUX HO­

TEL, domingo às 17 horas

à MISS CONTINENTE",
Srta. Cidnéia Gaspar.

ANIVERSARIOU no do-

mingo p.p. o eficiente lo­

cutor da Rádio Anita Ga­

ribaldi, Sr. Aibil Barreto.

FeliiÍ!��des ...
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Seminário Sócio-Econômico

CHAPECO: Discutidos Assuntos de Vital Importância
Educação para o desenvolvimento - Energ'ia - Crédito, financiamento e Banco - ,Transportes - Agricultura Mate
Integração e desenvolvimento do Oeste Outras Notas

Madeirae -

defendendo a criacão de
maior número de

-

escolas.
Encerrrudo esse ponto do
debate, teve inicio a dis­
cussão <lo tema seguinte

Seminário, discutindo com

os seminaristas os pontos
de vista mais próprios pa­
ra a ríxacão da matéria
analisada "e defendida pe­
los Técnicos que elabora­
ram as conclusões da Pri­
meira Reunião Informal,
que foi aprovada unânime­
mente. 'Em seguida passou­
se ao item referente a

TRANSPORTES
O dr. Lincoln Cavalcanti,

foi o iniciador do debate
sôbre Transportes, abor­
dando o assunto com muita
propriedade. No seguimen­
to da matéria falou o re,

presentante de Descanso
que defendeu a interligaçao
do Oeste com os demais
pontos de Santa Catarina,
por rodovias de fácil acés;
so Outros seminaristas de­
bateram também êsse te,
ma, aduzindo novas ques,
tões para melhor orientar
quem de direito na SOlUÇa0
dos Transportes para o ex­
tremo oeste catarinense.
Após, discutiu-se

dr. Fernando Bastos, como

representante de aXnx�:'.�
'{ue denunciou estarem .

s

colonos !daquele município
ameaçados de ficarem sem
a posse de suas pequenas
propriedades em virtude de
transitar no 'I'rlbungl de
Conta sdo Estado processo
de concessão de 90 milhões
Ide metros quadrados a
uma organização gaúcha.
Encerrando o tema, falou
o dr. Manoel Pedro da Bil ,
veira, que debateu o assun,

to com inteligência.
MATE E M�EI�A
Foi também êste ponto

do Temár�o bastante lois_
cutido pelos presentes, ten­
do c dr .Manoel Pedro da
süveíra, prestado esclare,
cimentos aos ouvintes sô,
iJr€ produção, mercado,
consumo e financiamento
do Mate n« Oeste catarí­
nense. Finalmente, entrou
em pauta Q l';timo tema do
encontro- Reginal do Semi;
nárío qual seja
INTEGRAÇÃO E DESEN_
VOLVIMENTO DO OESTE
Sôbre êsse tema, falou o

representante de Chapecó
que aec:>arou estar de ple­
no acôrdo com as conclu,

sões en contradas por Téc.
nicas do Conf. Nacional d
Indústria, e por achar_se
incluído em todos Os itens
os assuntos tratados na
reunião que ora se realiza
va; pediu que o Plenári
aprovasse sem emendas o
referido trabalho, o que foi
aceí: o.

ENCERRAMENTO
Encft'randO o Segundo

Encontro Regional do Se.
mínárío Sócio-Econômico
o sr. Celso Ramos dirIgiu�
se aos partfoípantes em
partlcular e ao Oeste em
geral, ;. êafirm�ndo o seu
pensamento sobre a ne.
cessí dade de alcançar esse
rico pedaço de Santa Cata.
rir. a, as melhores condições
de trabalho c as mais fá.
ceis soluções para os seus
problemas .'Cm�gratulou_se
com os presentes pelo en,
tusiasmo e dedicacão com
que tomaram parte no
Seminário e colocou-se à
dísposíçuo do oeste para
lutar com êle por resulta,
dos melhores aue facilite à
sua gente a �-continufcíãde
do seu trabalho em prol
ao 'progresso e da riqueza
da terra barriga-verde,

Chapecó, a bela cidade do Oeste Catarinense, viveu, no dia 12 do corren.,

te, horas de proveitoeo trabalho no exame e no debate dos seus problemas, sua

necessidade e sua ríquêsa, compreendendo toda a região !l que pertence.
O INíCIO

Às quatorze horas, na séde do Club Recreativo Chapecó, cujos amplos sa­

lões eetavam literalmente tomados pela grande assistência, o sr. CELSO RA­

MOS, Presidente da Federação das Industrías dêete Estado, compondo a Mesa

Diretora com os técnicos da Confederação Nacional da Indústria e peseoas re,

presentatívas das classes produtoras locais, deu por abertos os trabalhos do Se­

gundo Encontro Regional do Seminário Sócio Economico e após palavras de
carinho e exaltação à cidade de Chapecó e demais municípios que ali estavam

/" representados e ao seu desenvolvimento, concedeu liberdade de palavra ao ple,
nário para o debate do primeiro têma.

EDUCAÇÃO PARA O derando-o, salvo pequenos
DESENVOLVIMENTO detalhes, apto ao atendi-
Dado conhecimento aos menta do problema não só

presentes das conclusões a no Oeste como em toda S.
que chegaram os técnicos Catarina. Depois dêste se.

diante dos depoimentos to- mínarísta, fez uso da pala­
mados na Primeira Reu- vra o sr. Arnoldo Mendes,
njão Informal, abriu' os representante de Chapecó,
debates o Id,r. Manoel Pedro congratulando-se com 'o

da Silveira elogiando o Semin!irio .Em seguida ra,
trabalho elaborado, consí, lati o representante de Xa-

que girou sôore

ENERGIA
Feita a explicação inicial

pelo dr. Eurico Carvalho
foram abertos os debates
iniciado pelo representante,
de Chapecó que reclamou
do Plano de Obras e contí­
nuação da Unisa Chapecó;
zínho, cujo manancial se­
ria suficiente para atender
� necessidades �
Chapecó e arredores. Em
seguida, o representante de
Xaxim considera o proble;
ma de alta relevância e di­
ante da inoperância gover;
namental em resolvê-lo,
decidiram, os anunícípes
construir, por conta própria;
uma susina geradora de
energia elétrica, sem auxí,
lio oficial. F'alando, após,
o representante de Xanxe ,

rê connrmou as palavras
do seu antecessor. Fala ,

ram ainda sôbre o mesmo
tema o dr. Ari Burger, re­

presentante da Federacão
«as Indústrias Ido J:{," 1 U

Grande' do Sul, sr. Sera_
fim Bcrtaso, representan­
te de Chapecó que depois
de referendar palavras dos
seminaristas precedentes
considerou o problema" dã
alçruda exclusiva do Go­
verno Após falar o repre,
sentante de Maravilha de­
fendendo os mesmos pontos
de vista dos seminaristas
antecedentes, com Q apoio
do representante de São
Miguel do Oeste, o concla,
ve abordou o terceiro ponto
do Temário, referente a

CREDITO, FINANCIA_
MENTO E BANCO

O Professor Hans Gold­
rnann prestou esclareci;

-----mentos sôbre este tema do

xim, qi.te propôs a amplia­
cão dos estudos técnicos
ptofissiona1g, ,como base
fundamental da formação
do homem para o desen,
volvimento. O representan­
te de Fachinal Idos Guedes
que também, no entender,
muitos pais devem ser res,

ponsabilisados pela falta
de estímulo Que seus filhos
sentem pelos

-

estudos; pr'o ,

põe e acha necessária uma

campanha esclarecedora
para caracterizar a obri­
gatoriedade c1Ó ensíno.: E
mais: é preliminar para a
melhoria do Ensino a es­

colha Ide professôres capa,
zes e que percebam melho­
res salários. O represen,
tante da Federacão das
IndústrIas do Rio' Grande
do Sul, dr. Ari Burger, con,
gratulou-se com o Semi­
nário e elogiou a solídaríe,
dade Idos homens do Oeste
àqueles que desejam rearl,
zar obra engrandecedora
para Santa Catarina. Con­
tinuando o debate sôbre o
mesmo tema, falaram aín,
da representantes de Cha ,

pecó, propondo a criaçao
de um órgão que descubra
a verdadeira vocação do
estudante de ,,){1r xerê

AGRICULTURA
Explicando os vários as­

pectos do problema Agrí­
cola, falou inicialmente o
Professor Ari Burger Fa,
lou em seguida o represen­
tante de Xaxim que' abor,
dou o problema Ido trigo,
reclamando contra o im­
passe criado para o fi­
nanciamento dos moagei­
nos falou também o repre­
sentante de Chapeoó -Aue
representante de Xalnxerê
Seminário no sentido de
estudar a possibilidade da
instalação em Chapecó de
uma esccla pala a rorma,
ção de Técnicos 'Rurais.
Outro representante de
Chapecó abordou pontos
sôbre a Pecuária. Sobre o
mesmo assunto do Oeste,
Xaxím, São José do Cédro,
Mondai, Palmitos e ainda o
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Ciência da Adminislr1acão
•

�-. �

. FLORIANÓPOLIS, Quarta_Feira, 20 de JULHO de 1960
A Administracão como ati­
vidade do Esfado - AdJ,Ui­
nístraçâo do Pessoal e Pla,
nejamento,

Pelo Prof. Dr. ACA'CIO
GARIBALDI S THIAGO.

I
A ADMINISTRAÇÃO COMO
ATIVIDADE DO ESTADO
E' artavés dos órgãos da

administração Que se ope,
ram as atividades :::0 Es­
tado Tais órgãos são cons,
tituidos de PESSOAS, que
tanto podem ser servido,
res, como entidades, O seu
o objetivo dos órgãos d�
rudiministração pública, é
"realizar o direito'. no di­
zer de Guimarães Menega,
le.
A Ciência da Admlnístra,

ção deve ccnaídsrar o Es­
tado, portanto, como o
complexo de atividades 'e
todos os órgaos aominis.
trativos. Este conceito e

que autorga autenticida':le
jurídica aos érgãos da acl­
ministração, porque todos
os seus atos emanam como

�ividade estatal.
Ora, partindo da defini_

ção clássica ,do Estado,
"nação poHticamentc orga­
nizada'� - há que Chegar
à conclusão de Que os atos
praticados pelos -orgãos que
o compõem ,estão revesti_
dos - pelo menos em tése
- da aludida autenticidade

jurídica, uma vez que esta
é caracterizada pela outor­
ga da coletívídade, outorga
da nação, que integra o
Estado.
A Administracão do ns,

tado é a admínístracão
pública e, em que pesem
várias definições, podemos
configurá.Ia com 'Marshall
Dimock, como sendo "os
problemas, poderes orgão
nízação e métodos' de dí­
reção empregados na exe,

cução da lei e no desempe­
nho das responsabilidaJdes
governamentais". .

A definição reforça a
nessa tése; tal "desempe,
nho das respcnsabilidados
governamentais "só porle
z er levado a bom "têrmo
desde aue revestido das
condições [uriüícas a que
nos referimos. Assim,

-

os
ates dos órgãos componon,
tEé da administração, rea­
lizando o direito, plt'l,li_

Barnabélândia
AUMENTO AO FUNC'IONALlSMO

!...$,"'j."''\\''''''\,\\,\""" �'."\''''''''\#.\' i-'!,
Já havíamos escrito e mesmo remetido ao "mais

antigo diário de Santa Catarina", Os comentários an,

teriores, quando saiu em "A Gazeta" de 7 do corrente,
D. retificação das tabelas de aumento de vencimento ao

funcionalismo estadua,. Por isso pode ter havido al-
gum engano em algarfsmoa

'

xxx

Os funcionários que percebem Cr$ 4.000,00: pas,
sarão a Cr$ 6.500,00, se forem do pessoal fixo; a .

Cr$ 5.750,00, se do variável; a Cr$ 4.500,00, se fôr o ze­

lador referência X e a Or$ 5.200,00, se fôrem inativos.
Os aumentou, discriminatórios foram, nesta elas,

se de vencimentos, os seguíntee: Cr$ 2.500,00 para o

pessoal fixo; Cr$ 1.750,00 para o variável; Cr$ 1.200,00
para os inativos e Gr$ 500,00 para o zelador referên_
cia X.

O zelador referência X era uma exceção dentro da
"ua classe de ze{adores. Era um protegido entre seUD

colé�"<1s, mas o seu cargo deve ter sido criado por lei e

o seu direito já havia sido adquirida.
Não obstante, as maiore9 injustiças foram come­

tidas .contra os demais funcionários da tabela de i •••

Cr$ 4.000,00. Cr$ 2.500,00 devia ser a importânCia do
aumento dado a todos os funcionários, ativos e inati­

vos, que percebem Cr$ 4.000,00.
Nesta claDse de vencimentos, seguramente, 500

funcionários foram atingidos pela injustiça do ·govêr.
no udenista de Santa Catarina.

xxx

Na classe de Cr$ 4.300,00, continuou a discrimina ..

ção: o pessoal fixo passa a Cr$ 6.750,00; o variável a

Cr$ 6.000,00; os inativou a Cr$ 5.590,00; os cabos a , ...

Cr$ 6.500,00 e os soldados motoristas a Or$ 6.000,00.
Sendo, nesta classe, o aumento de, respectivamen.

te, Cr$ 2.450,00, Cr$ 1.700,00, Cr$ 1.290,00, Cr$ 2.200,00 e

Cr$ 1.700,00, foram lesados: ,em Cr$ 750,00 o pesDoal
variável e os soldados motoristas;· em Cr$ 250,00 os ca_

bos e em Cr$ 1.160,00 os inativos!

Pela análise até aqui procedida, quauc todos os

funcionários foram prejudicados. Mas os mais visados

são os inativos!
Acontece que a maioria dos inativos é compouta

de velhos servidores do Estado que foram nomeados e,

muitos, aposentados por governos anteriores ao da
E recordei ao velho amigo, sineiro dos

"�eterna vigilância".
�

nussos tempos d i s t a n t e f! de gma�
x x x sio: - "Você se lembra do Lauro De-

Na clasDe de Cr$ 4.550,00 houve aumento para: moro, do Gentil Barbato, do Sena e de

Cr$ 7.000,00 do pessoal fixo; Cr$ 6.250,00 do variável e outros condiscípulos, moradores no Es_

Cr$ 5.915,00 dos inativos. treito, quando não havia a Ponte, corren_
do, desabaladamente, pela; Esteves Junior

Tomando-se por base o maior aumento, pois que para não perderem a lancha do Valente?

todos são iguais perante a lei, verifica-se, desde logo, E o me[!Gre, na prôa, a gritar, enchendo,

que O' pefl30al variável e os inativos sofreram prejui- com o vozeirão, as imediações da Praça:
- "Depressa! A "ZURY" vai largar!"?

zos de, respectivamente, Cr$ 750,00 e Cr$ 1.085,00.
Pois é. Manoel Pedro. CELSO está no co-

É o deputado federal udenista Adauto Lúcio Car- mandô. Doutel se encarrega da atracação,
doso quem diz que "o aumento do custo de vida atin- para evitar choques violentos. Érico Mül-

ge a todos". ler, disciplinadissimo, se engajou à tripu.

Os I.ldenistas, fora do govêrno, exigem que os ou- lação. Outrou virão ainda. Muitos outros.
Venha logo. Eu tenho atr\ a impressão de

tros façam justiça; no govêrno, cometem as mai" ber-
que os Deputados Elias Adaime e Wilmar

rant:es discriminaçõ_es e n!nguém. os po?e c�r�igir,

P�iSI
Dias voltarão a ser homens de convés.

a democracia, com eles, nao funclOna: e prOIbIdO apre. Quando atracarmos exaustos, do outro

lado, aparecerão, soiTindo, para a alegria
sentar emendas saneadoras. da recepção, OD que tomaram a primeira

ProDsegui'remos. comunhão com CELSO, e os que sempre
Barnabé de Espada. sentiram as aspirações trabalhistas de

E%�%�%�%�$�$�$�$�S���S�$�$�S�S�%�S�%�$�S�%�$�S�%�$�$�$�%�%�%�%�$�%�s�t=;�%�S�$�%�%�����'�::::::::::���::
FERNANDO LAGO

F·
'

d M dAinda que a facilidade da cobertura jorna-

1m O unolística coopere com a sobrevivência dos prof�tas, ,
.

.

a ingenuidade dos mef!mos os leva gradatlv�­
mente à falência. A Imprensa, entre outras fl_

nalidadeL', tem uma que é restritiva. Inform� o

que se passa. Ela não tem culpa de co�sequen­
cias que possam advir de uma 'informaçao qual_
quer. Quando Se manifesta, interpretando f�to!"
e, logo, julgando.os, sujeita-se a procemos JUl"l­

dicas a indenizações etc.. Se, portanto, alguns
honr�dos cidadãos sairam fora da linha, a pre­
texto da mais recente hecatombe mundial, pro­
fetisada por um g'rupo de engraçadinhos que se

diz pertencer a uma Deita religiosa, a Imp.fl:;nsa
que difundiu a profecia não pode ser responsavel
por nenhum dano que possa ter resultado dos des­

vios dos referidos .senhores.
Embora ninguém dê, pelo menOtl em grande

parte crédito a profecias muitos céticos resolve­
ram

v

comemorar o último dia da humanidade,

ALGUNS
fLAGRANTES

Doutel. A "ZURY" vai largar, Manéca.
Não há tempo a perder ...

Os modernamente denominados gru­
pos de pressão são soturnas organizacões
de rara capacidade corruptora derívada
via de regra, do poder econÔmico nas
áreas de subdeeenvolvímento, E ess� ro­
derío é sempre impenetrável, egoísta e
tentacular.

Não hesito em afirmar que em Estado
algum do país se sente nas proprias carnes
cio povo, - tão viva, permanente e em

plena evolução -, a presença alarmante
do fenomeno em apreço, reuponsável diré­
to pelo empobrecimento, contra o qual
CELSO desfraldou o estandarte de luta,
para, depois. empunhar o clarim \..da
vitória.

RENATO BARBOSA

. Na, úmidads trazida pelo sítuacro;
fllsmo . a VIda estadual, a rotina embola_
ra � Administração. Arranjos e acamo.
daçoes pavimentam excelentes e ueduto­
res negócios. Funciona, vitoriosa, a esco_
la mer�antil do oveI' ptice; em pleno de_
senvolvlm,ento, e com vista gulosa e
pantag-ruelico apetite em clirecão á Pre­
f�itura Municipal de Joinville> e ao Go­
Vp.rno do Estado. Sôbre essa queutão de
?ver price, tenho muita coisa cabeluda a
relatar. Não.me provoquem, por amor
de Deus. Delxem-me qUieto onde estou.
sem acotovelar a ninguem'

.

"
.

�an?�l Pedro da Silveira, antigo reVo­
iuclOnano; Interventor Federal interino
chefe de pequenos partidos; secretário d�,
Jus�iça e Pr?curador_Geral do Eutado, no
governo Nereu Ramos; excelente jurista
diretor do Instituto Nacional do Mate; ex_
traordinária capacidade de trabalho to­
mou posição, na realidade de nossa t�rra
através inestimável cooperação ao Semi�
nário Sócio-Econômico. Percorreu parte do
interior. Reviu velhos amigos, gue não o

esqueceram. Como eu, já identifica age.
ração nova pelos nome[! dos avós. E me

confidenciou: "Renato, a certeza da
vitória de CELSO se apoderou das multi.
dões. E nós sabemos bem o que eSSe pro­
cesso psicológico representa". Meu querido
Manoel Pedro, venha logo. Como aCOllf..'e_
lhava o Kronprinz, em suas 'Memórias",
nas grandes lutas, o que se joga primeiro
é o coração. O resto acontecerá mais tar­
de., .

zam a atividade jurídica
que ao Estado compete
exercer.

(continua na 3.1\ pág.)

Era setembro. Encontrei .... na rua São
José, no Rio, o Senador Saulo Ramos. De_
sejando ser amav,el, eu lhe disse: - "Se­
nador, o PTB, em Santa Catarina, se en_
contra em fase aUi:encional, ao que tudo
indica. Há visível emulsionamento de
energias." O douto p'arlamentar se em­

pertigou, sole.nizando_se como Procissão
do Senhor dos Passou. e sentenciou:
- "Muito obrigado. Professor. Realmen_ I
te, estamos crescendo, não só no Estado,
como no país. Agora, porém, mandei fe.
char as im'0rições, que serão reabertas em

março do ano que vem." E eu, bem em

cima do laço: - "Mas, meu Senador, há
um equivoco lastimável. Eu não sou alu­
no de segunda chamada, nem pretendo
me inscrever na segunda época do PTB".

Freahanao
O revmo. padre Braun - velho alp.igo e confrade

de imprensa - ao encontrar_me ontem superciliou­
se e veio de descompostura. É q�e me h�via compro.
metido a fazer propaganda do tradicional CHUR­
RASCO DA SAUDADE, a realizªr_se ao meio dia de
domingo próximo, e .não dera conta do re.cado.

Que as suas indulgências, mais do que as minha"

penitências, me absolvam.
O meu esquecimento foi motivado pela intensida­

de do trabalho politico-partidário, nestas últimau se­

manas.

Mas, domingo, lá estar,ei, sob a figueira amiga, a

saborear uma costela de suutância, loura como as es­

pigas e como as moedas antigas, como nos versos de
Menotti deI Pichia.

E pessoalmente e publicamente pedirei descul.
pas pela omissão da propaganda, que aliás não foi

necessál:ia, pois CHURRASCO, no COlégio Catarinen­

se, basta Der marcado para ser um êxito.
Sei que mais de 200 ex_alunos já aderiram. Êsse

número, em matéria de adesão, é de fazer áglJa na

boca do meu velho amigo e parente, senador Saulo

Ramos, que se esfalfa, no momento:···',.para conseguir
quorum para uma diz-se dens(lj,

Com esta explicação, o Pe. Braun - que não é o

de Chestenton - há_de de exculpar..
Descuidei_me do seu churrasco porque estava

churrasqueando a UDN.

c;:; C--­
/-���

Pouco tempo depois, no Restaurante
Mesbla, defrontei.me com o Deputado
Doutel de Andrade: - "Doutel, o PTB de
vocês parece que está bem forte em San­
ta Catarina." E êle. �mTidente e afável:
- "É verdade, Renato. Mas existe um

claro, um espaço ·em branco, uma lacuna
insubstituivel. É você. Venha para nossa

companhia, com seu combativismo, sua

pena, sua valiosimima contribuição. Te�
riamos, o meu Partido e eu, imensa sa­

tisfação e grande honra em atrair um

hOl1'lem de sua categoria cultural." Per­

gunto ao leitor: - "Com processos tão
diferentes de aglutinação, qual dos doiD
haveria de sobrar, como de fato sobrou,.
na luta pela direção partidária?"

I

Os depósitos do Estado, processados
maciçamente no INCO, representam a

maior razão de prm!peridade da referi.;
da organização mercantil privada. Nada
de genialidade, ou de superiores voca­

ções econômicas, porque, - não há con­

fundir -, aponta-se apenas o infinito,
entre soluções organizacionais de base

(platafórma CELSO RAMOS), e o ime­

diatismo de soluções financeiras de su­

perfície (tradição do Sr. Irineu Bor_
nnhausen) .

acreditam no Jânio. Para outros essas crença é
tão absurda quanto o depósito de confiança que
alguns têm pelos pregadores de catáDtrofes.
t\cham que a diferença entre o Jânio e os pro­
fetas é relativamente pequena. Estes prometem
o fim do mundo, aquêle o fim do Brasil. Enquan.
to isso os janistas (partidárimJ da seita do Jâ­
nio) têm muito que contrad_izer, mas tudo será
por demais óbvio. Utilizamos o exemplo do Jâ­
nio porque seus def.ensores Dão os primeiros a

alegarem que é um candidato fora do natural.
E, quanto a mim acho perigoso qualquer candi_
didato fóra do natural. Deixaremos, pois, de la­
do essa ex,emplificação que talvêz não tenha
sido bem recebida pela sua unilateralidade. O

qUe nos intereSDU é contemplar o novo fiasco dos
profetas, insistentes cidadãos que impedem aos

historiadores classificar a História em períodofl
pré-racionais e racionais, porquanto ainda vi­
vem influenciando massas, resistindo àD pressões
da lógica dos conhecimentos.

pIeta, só faltando ['21' jurídicamente constituida
para ser considerada de utilidade pública. É evi_
dente que seus membros não acreditavam no fim
do mundo. sàmente porque um alienado italiano
O;llpiteou,' tanto é que o regulamento do clube
j)revê substituição da diretoria em cada mor­

tandade universal anunciada pelos profetas.
Como se vê, 0[' profetas ainda são considera­

dos gente séria, iluminados, dignos de crédito, em
qualquer bôa casu comercial, sem entrada sem

fiador, mesmo que continuem a errar em no_

venta e nove por cento dos passos. Eles contam
eom um fator altamente favorável que re[lide na

tendência de todo mundo ou na necessidade, de
acreditam no Jânio, Para outros essa crença é
por exemplo, um montante de indivíduos que

Era, enfim, para muitos, belíssima oportunidade
para traições domésticas, justificadas pela pre­
.Gença da morte, para abandono de tarefau em re­

partições, para gastos astronômicos, para espolia­
ções do semelhante, etc .. etc .. Tais atitudes subs­
tituiram Duspirosas extrema-unções. Sem que te-

nhamos confirmações oficiais, consta que em cer­

tas localidades da Itália, nação onde sentaram
praça os mencionados perturbadores da ordem
pública, como os denominou acertadamente (o
que é raro) a Polícia, registraram-se numerouos

escândalos muito acima da frequência habitual.
Em Florianópolis, cidade que muitos se enganam
quando afirmam que está à margem dos acon­

tecimentos mundiais, foi organizado um clube
- Gozadores do Ultimo Dia - com diretoria com-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


